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RUBENS DE ARRUDA RAMQfJ
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NAÇOES UNIDAS (Nova
York), 19 (OE) - A União
Soviética propôs hoje uma

conferencia de chefes de
govérno de 18 países

Moscou, no próximo ano. É -- _

para elaborar um tratado

T J d S Pld b I d B I;:�::�:::f:;���:,��::,: e ão au o con ena re e ião e rasá ia
SAO PAULO, 19 (OE) -

Brasil reitera Independência em [�f��1�����i��tlfi�::f� Alpedra no meio do caminho
sua Política I n t e r n a c�i n n a I r�1;2�:::�:FjfE;f

l';AÇÕES UNIDAS (Nova "Nem tudo é leste e oeste de Primeira Instância e da
Yorkj, 19 (OE) - O Brasil nas Nações Unidas de 1963. Justicu Tmbalhista; e oon­

reiterou hoje sua politica O mundo, tem outros pcn- deuu a. rebeldia. dos Sar­
internacional independente tos cardeais. Essas palavras gentns ''f'11 Brasília. contra
e salientou que nunca foi que dominaram a política a cecrsão do Supremo 'I'ri­

tico "de Ouerde-ên". Segun- neutro. O Ministro das Re- internacional até bem re- bunat Pederat, culminando

���õ;����;�:: deb������ :��� ���;��::r a�v���I;� ���orVuI�::OLe:� ������
Castro. ao abrir esta manhã da Geografia". te dos eevcitosos.
o debate geral do 18" perto- ---------­
do regular de sessões da

assembléia geral,. afirmou:

Grã-Bretanha participará de lima

Fõrca Nuclear Multilateral
LONDRES. '19 (OE) - O

govêrno Britânico estaria a

ponto de anunciar que par­
ticipará na criação da FOr­

ça nuclear Multilateral, pro­
posta pelos Eslados-Unidos,
afirma o redator díplomã-

do este jornal, são conside­

rações de ordem politica
mais do que militar que

forçaram MacMillan a aceí­

tar o projeto Norte Ameri- Armas apreendidas não são
SOVIE'TIC.ASAvenida Beira Mar Norte:

Obras'a. todo vapôr
RIO, 19 (OE) - Prós- ço. o Major Luiz oevesan­

seguem sigilosamente as di- oi, encarregado das dili- Prosseguem com intensi­

llgências em tõrno da apreen gências, informou que as dade as obras de desmonte
são de armas e munições armas apreendidas. não são do morro situado na cabe­

ontem, na estação Mariano de rebrtcacão soviética, coo­

Procópio na rua 1" de Mar- forme foi noticiado.
--o- �----�--

DISTURBIOS NA INDONE'S!A:
AUTOMO'VEIS DESTRUIDOS .: ,::::a;��:;d�� :::.�::":

JAKA.RtTA 19 .��:) '_

r�t.",'U,e9 "fl�netl'fl, eam tarn- remoção de volumoso blo-

�.r�·n c'(' r.���\�'l �ow.il-. �'1 1
• t_�h �', ...� if! --:�-,--

veis, p��te?�Ptes � cld�. rtlf'lrO seru:r.t.>irio dl!t embat-. Tnvasores
dãos bntamcos foram quer- xada cm Matesta C' destruí- RIO. 19 (OE) O. Co-

�����a a �Oi�':n�as;eaz��a e; �;:â:i:s �����:aveisdeOs=:� Aprisionados :��d�u�O ��o!;:�: i���:.
casas saqueadas. Os manjo com' destino ao aeroporto. MIAMI, 19 (OE) _ Porta as diligências para apura-

voz dos exilados cubanos ção da origem do material RIO, 19 tOE) _ As auto­
declarou hoje que o Exér. bélico apreendido na oua- rídades navais ínformurum
erro de Fidel Castre apri- nanara e Níteroí. DevêtU que prossegue a tomada de
SIOIlOU e executou a quase determinadas novas depoimentos dos implicados
todos os 100 integrantes de prisões na!'. próximas horas, nos acontecimentos de Bra-

TAIZ (Iemenj, 19 (OE) do Govê-no norto-amertcano um pelotão de desembar- pais o servtec secreto do sitia. Os mnttercs envolvi-
ter eocrado n rcgime repu. que, que ,Chegou a costa Exército, já possui

_

novos dos estão prêsos nos navios
- Partidários da monarquia blicanc Iemenita. racnitou norte da província de nomes de implicados. "Raul Soares" e "Almirante
do lemen disseram hoje a infiltração. Pura expor qri.ent�: __

'

_ ,;,
Alexandrino".

,; ,

�:���!�f�::;�:�;:�� ��f�:;��:����:;�� URSS au'mênía Assistência Militar a In�ia

co de granito, encontrado perspectiva da ponte, onde

nRS escavações. e que deve- no futuro terá lugar uma

ré Ser arestado do local pa- praça ajardinada projetada
Ta que os trabalhos pros- pelo arquiteto Moisés Lys.ceifa da Ponte Hercilio Luz,

a .cargo da Secretaria de

Viação e Obras Püblicas,
através do Departamento
de Estradas de Rodagem.

Esta � mais uma contri­
buição do Governo do Es­
tado para o embeteaamento
da capital cetartnense.

sigam normalmente.

Como mostra o Clichê: tá
se descorttna uma nova

Novas
·'1 r: Prjsõ�s,

Inquérito
Continua

Aumenta Inlluência Iomnnsta
No ORIENTE

a China Comunista. O pro­
grama soviético cornprcun
de tanto a assistência eco­

nômica como militar, inclu­
sive estabelecimento de fá­
bricas de projeteis tele-gula­
dos e aviões MIG a jato.

MOSCOp, 19 (OE) - 100"iJ suas ofertas de asais­
Fontes bem informadas dis- tência à fndia. É aparente­
seram hoje que a União 50' mente um esfôrço para
viética aumentou em quase robustecer êsse pais contra

Bancos podem vcllar a

funcionar hoje
BRAStLIA. 19 (OE) -

Sêlo sôbre a Poderá surgir a qualquer

visita de TITO �Og�:�:o z: �������o:a�:
ag����s19d�0:i� � ;.l�:)� ���o:: ���f:e0:�:: dn��;�:
��l:e��::m�r��i��erd=ojv�s� �:�t:o;o!an���il:'t �n��:�:
ta do Presidente Tito ao'

nhou uma solução aceita

:�:��i�:t::e 8�a c���:��:, 'tarnnt,prind�iPiOcta��leO reEPrn,eb'O,.na· RIO, 19 <OE) - O ce- à Nação. Em decorrência,
'" �" . • mando Geral dos Trabalha- foi adiado o pronunoiamen-

_po_'t_a_'_'_'n_d�_p'_is_._ não tenha sido divulgada a dores, após desaparecer a to que ontem faria na Cê­

proposta presidencial. as au- crise que o pais atravessa, mara Federal, relativamen­

toridades acreditam que os tomará posição definitiva te a sublevação de Brasilia,
bancos voltarão a Iuncíonar em face da conjuntura o Deputado Sargento Antó­

amanhã. No Rio. o 'rrtbunat atual. A decisão serã dívul- nio Garcia Filho.

Regional do Trabalho, de- gada através de manítesjo
verá julgar esta tarde-o dts- ...::.------__:--------
stdío coletivo da cresse. O Franceses Furam Bloqueio Cubanoassinou em Washington a Ministro do Trabalho aguar

concessão de empréstimo da o julgamento, devendo WASHINGTON, 19 (OE) no. O Departamento de Es-

de 12 milhões de d('ilares, viajar depois para Brasília,
para a Colômbia construir enquanto os bancários se

uma fábrica de carbonato reunirão as 18 horas em no-

de sódio. va assembléia geraL

Outros hicendios em São Paulo
SÃO PAU�O, 19 (OE) - minar o incêndio irrompido

nas matas que circundam o

Somente depois de 5 horas municipio de Diadema. As
de intenso trabalho: os bom- chamas ameaçavam rest-

1""1II1Ii1lbeiras do destacamento do déncías localizadas nos ar-

Ipiranga, conseguiram do- redores do municipio.

O CGT e a Crise NacionalO impulsionamento que o

Governador Celso Ramos

vem dando à capital, eví­

dencia-se em todos os seto­

res da sua administração.
Realizações há muito recta-

e Bocaíuva, seu muro de

arrimo prolonga-se por mais
de mil metros, contando-se,
inclusive, a parte já ater­

rada. O trabalho é realiza­
do com financiamento do

PLAMEG, pela Secretaria

de Viação e Obras Publicas,
através do DER.

.

Os clichês acima rocatí­
zam dois aspectos da atual

situação das obras.

Dólares paro a

COlOMBIA

lho amplo e dedicado que o

Sr. Celso Ramos tem feito

operar, tanto na ilha como

no continente.REBELIÃO DE
BRASllIA
EXTENSÃO

BOGOTA - Dois petar­
dos explodlrnm ontem em

Barranquütu sem causar

danos de grande monta.
Um porta voz oficia! decla­
rou supor que roram colo­
cados por ralJRZeS que in·

tegram os grupos de vaga­
bundos que perambulam
pelas ruas.

WASHINGTON, 19 (OE)
- O Banco Interamericano

Um dos seus mais arroja.
dos empreendimentos' é,
sem dúvida, a construção
das Avenidas Beira·Mar,
Norte e Sul. O trabalho exi­

ge dedicação'
.

e dinamismo,
para que sejam vencidos os

obstáculos naturais que se

apresentam em obras de ta­

manha envergadura.
A Avenida Beira-Mar, Nor­

te, iniciada há bem poucos

dias, já se apresenta em

uma fase surpreClndente de

tadQ norte·americano. dis­
_ Barcos fral�cêses come- cutiu o assunto com o Go­

çaram a traficar com o re- vêrno francês por via di·

gime cubano pela primeira plomátka. Os francêses re­

vez. desde que os EE.UU. plicaram por que o Depar·
decidiram_ impor sanções

_

tamento de Estado não tem

aos .barcos que comercia- contrOle algum sóbre os

vam com o Govêrno 'cuba: barcos.

RIO, 19 (OE) - Os pri­
meiros depoimentos dos

implicados na rebelião de

Brasília, deram a medida
da extenção do movimento,
bem como o espirita de
guerra que ocasionava. Qual
quer dúvida, teria sido diri­

mida após a apreensão de

verdadeiro arsenal bélico.

Sabotagens
Continuam KU \LA·LUMPER - Meia

cet'ltena de manifestantes
penetraram esta manhfl na

embaixada da Indonesla em
Kuala Lumper e se apode·
raram da mesma. Os ma·

nifestantes içaram a ban­
deira da Malasiu no edifi­

cio, queimantm o retrato
de Sukarno e colocaram
em seu lugar o de AbduI
Raon.

Terminou a preve dos Metalúrgicos
BELO HORIZONTE, 19 que eQl fevereiro terão mais -------'-----------

��:)m�tai�;;;���u d: �:�� ��:�:� �r;;:��enraOin:e��: IMPASSE BANQUEIROS E
:a��j:��::� o=:e��o �: t��: ��s�:sIn��i���a����m ;:uf:t�: BANCA'RJOS
dem de 80°/0 sôbre os salá· nflmenl(' ao trabalho. RIO, 19 (OE) ...,. Repre· os bancários nas principais
rios atuais.·Ficou acertado sentante oficial .do Presi- praças do pafs. Entremen-

,dente da Repúbli!(a serve tes, os bancários cariocas

de l11ediadOr en�re banquei· decidiram prossc�uir na

greve em que se enconLranl

Tamhem os pmpregado!'.
em hancos de S. Paulo rl'-

MIAMI, 19 (OE) - Sabo­

teadores anti-comunistas
cubanos destruiram 3 gale­
rias das minas de cobre de

Matajambre. Os prejuisos
são calculados em 3 mI­

lhões de dólares. A informa­

ção foi divulgada em Miami

por porta voz do movímen­
to Sentinelas da Liberda-

A URSS E O CONFLITO.
SINO-INDIANO

lnoleses Deixam, ,a Indonésia ESTAMBUL - Doifl mortos
e dois feridOs. é o lJalanço
do m(l':i111cntn T01ul'ico que

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NASCIMENTO

Désde há dias acha·se em Cesta o lar do ilustre ami.

go dr. Flávio Alberto de Amorim nosso ex--colega de tra.
balt!o onde durante longos anos exerceu a função de Re
dator-Chele desta fôlha e de sua exma. espôsa d. Maria
Celina da Silva Amorim. com o advento de um robusto
mer::ino que na pia batismal recebeu o nome de DURVAL
Ao dr, Flávio e sua dignlssima sra. "O ESTADO", envia.
seus efusivos cumprimentos.

PARTICIPAÇÃO
Francisco Cardoso e Se­
nhora 'pal'tlclp!Ull ue;,.; 1"1.­
rente", -e amlj;ps o con­

trato de casamento dI'
sua filha MARIA BER­

NAOETE com o Capi­
tão da Ma:inha ANTO­
NIO JOSÉ DE FIGUEI­
REDO FILHO.

Fpolis.7/9/63,
Gnanabam. 7/9/63

Nações Unidas, 19 - A C:>­

mí-eâc de procedjmentcs
das NJ.ções Unidas, Integra
da per 21 nações, rccomen­
dou uma amola goma de te

mas cara debate na Assem

blêia Geral, Inclusive o tra-

!;1��:�ca70 s��(�S�'lSque:�
tão do lri.gres�o da China

Comunista como membro

da ONU. Torna-se aparen­
te que, apesar das esperou­

cas de harmcnla .'Jrlglll�cta.i

pela assinatura do tratado vtetnamc do Sul sôbre ()

de prcíbtcêo parcial das pro tratamento da questão bu­

ovas atômicas. a Assembléia dista. O(>,9ols de uma. pro-
se encaminha para um acre longada cnscursão, carros
debate nos próximos três sosa Rodrigues. da Venezue

meses. A Comissão reco- Ia, orestdente da Assemblé-
mcndcu 82 temas pás-a can la o da camíesão. decidiu

sldcração por parte da. As- que' maioria dos membros

sembtéta e a fixação da da "e nounha a solicitação, ba

ra de 20 de dezembro para seandc-se em qUI:! o vtêtna
o término das sessões. me cio Sul, em sua qualíria
Numa escaramuça inicial de etc cc-erveccr na ONU.

a CII1l;asão -..;e negou .1 ou- não tinha o díreno o. ser

f ir os p::ntcs de vista do ouvido. Não foi apresenta-

MUS1CAL BAR

da ooosicão alguma quanto
a ouvir o Vietname do Sul

quando o tema fõr apresen

tado para debate, quer na.

Assembléia como numa das

Comissões, sob o capítulo

d, víotacão dos direitos hu

Sir Serenata ounecdenc,
da Ceilão, !)ais em que ore­

domina o budismo, iniciou

o movimento de ooíníão pa­

ra que O tema seja discu­

tido netas Nações Un das,
dizendo que o mesmo deve­

ria ser discutido na Assem­

bléia e que lhe deveria. fiel'

dada alta prioridade. Díase

que 'existe oreocuoecãc em

todo o mundo pela profun­
da violação das direitos hu­

manos" no Vietname do

Sul.

Por doze votas contra um

cem uma abstenção. a CJ­

missão recomendou que a

Avsernbtéta debata o tema

da ceoresentacãc da China,
tal como rôra sclícltad.a pv­
la Albânia. A China Nacio­

nalista apresentou o ún.co

veto negativo. depois que
seu embaixador. Liu ctneb,
declarou que ,') mín.stro

das Relações zxtertares da

Albânia. Heber Shtyl1a. cer

tamente estava gracejando
quando se rerertu à China

Ccmuntsta como um país
amante da paz
Se a União Soviética se

sentiu magoada quando! a
Albânia - que não figura
entre OS favoritos de Mos­

cou - a!)resentou a que.-;­

tão, não deu demonstração
de tal -e atê re9Ctiu aos an­

teriores exip.:énci3..'i sovIéti­
ca,.. de Que a China Naci')­

nalista deveria ser expulsa
da ONU. admitindo-se .em

seu luga:::- a China Comu­

nista. O deleg,ado sov:étlco

r-eferiu-se'a Formc.,a como

estando sob a !)roteção de
bai,:netas e�tangeiras, ma�

não foi tão explícito como

a Albânia. ao i.dentiIlcar os

que sustentam tais baione-

litlca racial sulafricana. A gação da A'frica. do Sul, pa
ücmíssâo rejeitou uma so- ra que tal tema nã:> !ô�se
licitação do ehefe da. dele- aprovado.

-----SOFIA BERKA
MISSA DE 30 DIAS

A FAMíLIA DA SAUDOSA VIUVA SOFIA BERKA,
CONVIDA SEUS PARENTES E PESSOAS DE SUAS RE.

LAÇOES, PARA ASSISTIREM A MISSA DE �o DIAS, QUE
MANDA CELEBRAR DIA 24, TERÇA·FEIRA, AS 7 HORAS,
NA CATEDRAL METROPOLITANA.

DESDE JA AGRADECE A TODOS QUANTOS COMPA_

RECEREM A :€SSE ATO DE FÉ CRISTÃ.

1',\IU l '\1 13(1"1i 1'.\"''''.\ TE'IPO CO�J SU.-\. F,nnLI.\ _ Rf:l..'NlõES SOCIAIS

n., ....(�\"T',: .... C(lQt ETEIS - FESTAS DE t\ -c I\'ERS,\RIOS - CIIA

DANÇ,\'\"TES - ETC.

>\'\ll'\H TFI�nFn Tlft UII\'AT, lu)'n:I. _ -r-r 2;;1'> '.'ortana)

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
do� Ultimo�.lP!?�"d'" ""�.,+,. ,,1

Mrm •.>I1 " Ulll "Ilelhto d:,dn ç.o�s dstu�do� no '�'lV,;rn"', Il�

nO riR a�trol"Il"I". rl'fo ê tot1,,­
,'Ia qu .... um rr�'�c ....nl� nilm�·r.'

d .... !)e��OaS ""ntlnua", R "pr,,­
c"rar " s,,� gorl� Illl� ..�tr{olal<'·

(lull j, li caUSa "Ig�,,? ,\coll.h·,

....... qu", apc�ur ti .. �ntÍ'Ht.. � nr_

tlfi"lal� ",illl::,>ns "spaclal�.
hlste um" a�suslndora I"nor:;,n
",� ,,,,pular 'ôhr� O .. "ppo:;�' �i_

.I"tul,

L:',;� l'uT" f,,! ,_,oml'r"",id,,
por I'm;, \'uquetc rt'aUt.lulll pOr

""'" ""nhec!tla �IIIJ.s�ora ,! .. r,,_

noneeram por escrif'O. Dê.,,{·

I"tal, 19.57t achavam qUe d ..

f"lo. ° sol ..ra o maior, E��.'

rcspo;>sta foi dada por 39,S',.
.\In;g de um terço rias pessoas
Ido dispunham de fonhfcln'<'ll

I"s para r(>Sponder corretam""

!t. ��'a p ....rl'!'llnta e!('mentar.

�"m OS r('s"lt,l(los ohtido" p�l"
..mi��or;1 ródio;>.
É j"otlfi ..ada n p ..rl:'Unta ll"r

ljuI' a ustroloJ-ria se eXpan<l.c
jUlllam ..nl". na época do'- "cP_

r�l)ros \'It'frúojçu..". Si>mCntc
pOrq" .... l,r,'domina u n,,,do (In

full'ro, IlPÔ� a� cal,istrofc8 d:15
du"s J:'U .. rr"K lI,undinis? Si._
n,,'n!c rlOr'rll{' hoje I,rcdomi",.
o mêdo d" pcrder propried"d�
ou "ld:1 .' as profecia!! mais

:::ratns "odoo:;am" a "ida?
l�sO eertllUH'nt .. influ ..", m"�

t"ml)l;1l_'I ,,;'ir> SI.' de,"e �llllplifj_
ear a 'IU'·stüo. O cOn"ülo da a�

tr"logl:I flÔ ê Ilo!lsh,.. 1 !'I0n!cI'

Hind" pt..domioa a i;;norãncia
�ôbr(! o, rfnumtnos maiS t1c­
numt"te't d:t ci�neln " a edu_

-""""iio .....018" "fI "joda ..lim;
"<Ir" 1-:\1.
!'ara O hom ..m COmum, a "li
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PARTICIPAÇÃO
Mário Gonçalves c Senhora - Lauro Natividadn da

Silva e Senhora ram o prazer de comunicar aos seus

pereutes e amigos!) contrato d-e casamento de seus fi­

lhos. ocorrido {lia 15 p.p.
LUCIMAR E LAURO JúNIOR

NOIVOS

I
Eles ainda acham que o Sol é a

I maior Estrêla no Ceu
.10" tntre os IIeu� nUHnlC�, \ ",,,,,"trou tJUC 10'", d"!I pellSoaH

I
I'ur \\trnet "r!ll pergunta fe·ta fOI uma su "O lntcrpel"da" Icr�,ilta,am C',

"ui, c .Ie I IIIn'or ..�tt(tu n" astro'o!!la e fiO'& ,m Uml 1'0""
l'oti�tI3 II!I'.{C.r "ut'�rflllo I o,,�r"'J'" 'fi ioflur".11 das c�trcl,'H �"

discutir, hOJ", n" S,('u!" tia C, bre " rlC"t'ou rio homem t8S�,
"nd" •. d .. T';Cnlcll. " rcnêmu- (""r".nt' 01\1 ouvmtes re'_ dadas "ü" ��tüo ..m d ..sormoul:,

.

E�s'" O!-\'periêneia não ê �eJn

proc�dl'utcs. No ano d<!-·191;')

jú se r;:,7, uma !lnQuete (I"" 11("_

"Um mep1bru ri .. t" ... ja <I{' 1'in:mçllS, c na iu<liislrla Sl\lS tr"numia ê nOI elfoeia ..stranha

Ctlstu do� �"'ltO� ,I"�, t�lt;n\"" nomes figuram entre o "urpo c deseunhc<:lda, II matemlÍtl<:a

ntlls I)a me�ma (ornul ""nu) 0'1 docente de muitaS das ",:,lcreo asliu�ta c a fisica ê Um tral:,-

eOnVe!'SOIó <Ia 19r<:'� eh' 'riH"

na p·rim .. il'O �el'c] '. [,):nm dIa

""ulas �rlstii.os, ','o ·.,,,uh.. deu·

1>O\'e :l(}ueles (}"e "r'['.'�fh\';n",
erencn 110 Livro ,I,> \: .... r:'tl·'" f"

r",n ehullllldos )1,' ·"'In_. () (i

tulo perlllnnccp�, ,. n,.J P"l'I'l·e
hn"er ne"hlllll:t :PI"li " .. ,', ,'''�:t

"ll-cró_lo, IIpe,,,r ':l' ,'m,lu,,1

mcotctcl'dndo!IIC:L, II" li""\<'

S""tO ,Io� Últi",o� 1,;" '.

F'; preci�o (}Il<: oe ".q 1101<1" .-.�

te ("to J,rcve",pnte .. \ 1",lJ\'I'õl
�n"tl) "'LO d('\,.. ..'_'" iII tr"'I" .t.,

<I" �<.,," o .",,,t:,:'J 'I"� 'he "",O

I):'rejn ,Int!!:'''. ,Ih ,\!i,ru,O,,_ . �

"onsider>l", 'm,", .:;,:,,,r;'·"I_
do " pala,.,." p.,'" ,,1,". "rC'I!"�

)'roteHlanlcs ('" (·"ttÍl"".<?

São gernlmcnt� ,.r,., i.'·�.,d,,,,,

com Prot"stnnt��. "oi. n',(I �:.o

Católicos. Na ren';I.!"d'. entr··

llulio, n;io Clitiio Il\a,� to,,'!'u <]"

J>I'Olestllntl�IHo do (}U,' do ("1

lOlicismo. Nem 1Ii,t"I';C:IlUc"t,)
e nenl poi' ui!fIoc1",:'io 11l0dcI'1�n,

fieiente dizer a'lu: 'fl� tua !n

logia, sua Org>l·I;�.,�: ,\ e 'u"

práticas sãO, sob \·"do.; �,pe_
t09 Úllle2S ent!.. a� tlenolnhm

ções ertstlia de b�je l"', 'I�:I.

Çon5tituo um;l • i,,:Crc·�:,,'!'�

anomolla da c,111,."".I(•. �C\\:;

adeptos p-odem �,,� cl,,·$ir;�:,­

dos dI! lUodernos �om(!lIt:l pela
SUIl. grande e �::iei()ntE' organ
za�iio pois afirlU:tm n:;o tcf<lnl

�e nfnstl'ldo du i.gr::Ja e do�, I,ria
eípíos <lo Novo TC8tJm':ut" t\08

qUll!� dcvemoH \'oltm:, NC6f...,.

)'lonlo HÜO :íulldnlllonllllinta;.
Quem siio ê1es? São c\l\lr:ld"

uni"cr$idlldes da Amél·ic". Umll

per<:l'ntagelll fó1'a do COIllI!", "

.,har-�e rcr,:isfrada uo f"moEu

"Wh,,'s who io América" ll'·r ...

qn .. d..scrimina e des"rc"e ns fi

;rurdS mn1s import.,nteS do ;mi�.
)Inis de com mil dêles Ser,·""'"

nllS fôrças armad,,� d"ra,,�(> "

do ellcrito cm hleroglifos. S,b
e8sa� ]"cunas, Iju .. u astrólogo
sah... a)>ro,·�ihr. l'ijll ';1" um"

1'\�g"';lgem »>!cudo_cientinc.l,
ll1nS "eompreensh'el" para"
homem eomum, Que acro;dilll
lIêSse modo ter p�nelratlo n"

r('tnO da �ab ....dofla.

Fpn1i.;:.18/9/63.

DRS- ENNIO LU?; e

JOÃO JOSt, R_ SCIfAEFEB
ADVOGADOS

Rua Felipe S_bmidt. 21.

f1orianiipolil'l _' �r: -

Telefone 314:;

CI.Ir�O PrpO;:lratório Coolin!'nte.
CI JR<;OS F<;PI=CI A lO:;

PAPA oP('l!=Ç'"t:::ORES
DF DATILOGRA'F1A
ALI! A<; PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GtNA'o:;tf) EM UM ANOl
PRF_r.:'NA"AL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATtI OGRAI=IA

_ Baseado nos mais modernos processos pedo�
of.(licn<;

_ fl;';oid" :><>1,,'
_ PR()J:' VICTOR !=�RREIRA ['IA <:;11 VA

HORA'RIOS' DIURNOS e NOTI_lRNOS
Foco sua 'inseri cão à Ruo Dr Fúlvio AducC'1 "'ri

go 24 de M"io 7048 _ 1 andar
_ Equipado C('lm máquinas novos.

ta.,; como ·;;endo nJrte-ame­

/icanos. O erpl"lfllxador dos
,

Estado,; Unid�.s Carie;; Yost, �
��S:se a�ued::tefa!a .:..��= .�1�.. ���;.;
bleia, ereb::ra os Estados

Unido,., O qualifiquem de 1-
nútil.

P:cposta;:; s'milares quant?
ao ingresso da China Co�

muniste. foram derrotadas

nos ultimos d!)is anos e não

<:.e eS_9era que êste ano o ore

�ultado venha a ser diferen

to.
Os Estadc:, Unidos absti­

veram-�,� na votação ela C:J

missão, juntamente com a

Argentina., Camerum. Sal­

vado:, França. Islândia

Turquia e Venezuela. O.� vo

tos favoráveis foram formu

lados pela União Soviét'ca,
Inglaterra, Bulgária, Cana­

dá· Chile, Chlnre. GUinê,
India. H:llanda. Romã.nia

Somália e Síria.
Outro tema .::-ecomenda­

do a dtE'nçã3 da Assembléia
e que já oc%ionara prpble­
mas no nassado foi ° da po

VEN_DE-SE
Um bem localizado lote

de terra no CANTO oe uma

casa em Pcáia Comprida -

São José. Tratar à rua. Fúl­
vio Aducci 470, no E;:;treito

22-9-63
'

:--'Jlon sentido !\,er,tl, süo;> rom', \ fnhln ""mC�u n,," e��,,"'�

t"d,,' lia olltr3S pes60"s. }1'1_
mrnS C mulheres comuns. :\';1(> ,\ ralhll ('om"ç" naS cseob '.

'">I''' neohuma indumcnt:iria Os "studanleH sll{'m dOH e,;cob'l

II"" li" fa(am diferentes, m�� lnimárta�, s ..e'lndárlll>.l ", f:t·,-

I'TofeBSnm C'.tcnças 'lue (IS di�_ qllt'ntclnente, das �"peri(:re�,
lingu.;>m c ,dcnnç:Ol'>llll l'''flll�,,- ('um runh,·clmcnto, mnis .10

�"es iinleos como Um grlli'o, 'I"e rudlrncntuis ,,6hft> " I1ntu-

('o""I<1,ullo_lo " ler 110 1'1',;�i "eza do mundo e d" unh'rrso

111" artigo sóbre Onde e:>:i!<te .rue "I('� ,;io ohrigndOH a h.abi_
U )lUYO mo·m"u e o mO\,;'''''1I1':) taro �Ic"mo "m unh·en;ldad .... '

religioso dêles no Illund" intll �ó �e c"Slnll H� m"lt�rlas rere-
TO. COn\;damo_lo a visita\, nO. note!!, tllll ...ursus ellpeelai�. 1'.1

nO� spguintes ender�os: Rua ra o ac"dl'm;eo comum, U t·" .• _

'renellte Sih·e;ra, 56, 10 And,,�. m" �ootlnulI (ech,do.

Reuniüe$ Domingos a� ,).:J{l " t:ma �imlll('S proibl�ão da as

19 horns. Se qUiser Gnbe� ma:� trulogia _ tio modo cumo eit:,1
jufOr",a�ÕeS e!cre"a um .. Cllrl" liel1dO f"ilo no$ pnl6eH da EUlu

I",ro Cl1ixa I'osbl ..j50 lia Or;pnt'" -niiu re.solverla u

problema Dn mesmR maneltn
. QeE:U S,{O OS MóR�IO:\'S? nüo reSQlverill Ignorar O) mil:.

! "Orno está aendo feito pelo ...1_

Dia 15 )lr<Í;<imo passadu 11'u <'ncia em gera'. O (lUC Re Im_

li;'!lu_�e "OUI grande lIuCeHSO a llÜe, ii UnI cHelDrccimento ali_

Conferen!lia -Distrital (inclui., "O.

.::::::::-
UMA CARTA: ESCREVE ZILDA DUTRA (ESTREITO)

Pena é que a sua letra bem talhada e simétrica, depois
de assinar, diga em seguida (pseudonimo). Então, Zllda

não é seu nome. Como sabe e tenho dito aqui por varias

vezes, não publico nada que não venha com assinatura

autêntica, para contrõle da Redação, A Lei assim o exige
e neste caso, conto o que você contou sob ]?seudonimo
na carta referida. Serve? Pois bem ZUda começa por

per:._:untnr. o que é que se pode fazer, quando um auto­

mO\'el, caminhão' ou qualquer veiculo passa ás corridas
e joga lama "na gente". Depois conta como se faz no

Rio .. qunndo semelhante caso acontece. Vai·se á Delegacia
regl!".ira·�e o ocorrido, leva"se uma testemunha e o "pin·
taguda" paga uma multa de CrS 1.500,00. Que aqui em

Florianópolis ninguem liga e a pessoa fica com a roupa
enlameada.

Bem, d' Zilda. Primeiro se isso acontece é porque
existe lama nas ruas que não são calçadas. Finaliza a

carta pedindo: "Vamos arranjar uma multa para eles?

(Volantes). Bem. Isto foge completamente ã minha alça·
da. O endereço dc\'c ser feito ás autoridade competentes.
Agora que é um abuso é mesmo. Que também as nossas

ruas estão pedindo a atenção dos responsaveis. também
é verdade, Entretanto, é o que se vê e si protestarmos
(ai você acertou) - ainda corre-se o riscO de levarmoS

uma descompostura. Assim o jei� é ficarmos com arou·

pa �uja de lama.
Multo obrigatio pelo S.O,S, pedindo solução e regiS­

tro do fato.
Penso que o problema é tão dificil como impedir a in'

flaçÃo e melhorar a situação dO nosso país.

TA ( Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAlDA DE FLORIANÓPOLIS AS 14.30 HORAS
PARA CURITIBA - .sÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13.45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
AGORA AViÕES DIRETOS EM

VOOS INTEIRAMENTE DIURNOS

do al:l Cidades do Flo;>rlnnóp"_
UII e Cricjum'l) da Igreja do .fe
IIn>! Cristo do� Santos dos 11111
ln,,$ Dias. Acnmpanhando u

I'resident" da lIli"são llr3silei
ra dn Sul, Flnn B. l'aul8..n C�

tavam seu� Conselh.. iros I'r�Ri

QUando a cOI\ce)""iu gcoe:'n
trica 110 mundo foi derrubll�u.

�;:e:lt�I:8Ja�::tr�lS:gl:�b"O�::�::
"unlO P"nb: ria clneta, ela reR­

�urgiu, 3�tnltlndo urna pnpU)a_
tleote Sahk ., PresltI ..nle .Rur_ rld�d(! IJ"dlta As 50mRS ga'l�R

�1;�IU:,e:r::.�t:nd: °P:(!:��:n�: :'Urs:lne���:I;��ra atl:;::cn;:Dn\'ld '. lhln e o Sl!Çrctano Ih"e. Tutlo !silO IlOde acootecer

.(. "'renHe U. lUellor 1'01 u .... astronomia e ali �I' '11_

com seus respeCf'vos membf(t>; ct s p,,"atlls 'ton,uram rumu"

l'ara ma.or e"'to da COnre"'11

I'"
niio desembocaranl na. edu

�la Ipresentou_se Um belo (� ,eall media do homem

ln Formado pelas membrOlJ de \ Clcneia. aHtrOnGmlea r .."o_

de Flonanópohs A ses�io d, lheCeU "ssa falha ha tempoo

l'derança realizada ali 1 t,OO f ..

!
e começou, por intermédio do

ram dirIgidas pelO PreSIdente Oh'er'ator1og A5tronómicOS 1'0

llorne A9 atas foram anotadas llUlares, Inter..ssar vastas "ll_

do distrito Elder Wr• Douglas I
mndas pafo Ol! re!luUadOS dUR

!'leio secrel.alio do distrito EI_ suaS p"squlsa�, IUus é de eBpO

der Leland D. ThOmSOfl. Depo!� rur q\le I) Estudo dedique m:lis
de nos del"aram pala'Vraa inH� "-l.<!nçiiu a ê>!80 aBsunto, tomUJ1

])iradll!l 09 lideres' da llIissão do, já escollls primárias [\5 me_

..Brallilelra do Sol e 00 de .'lor)a
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Orientação da Faculdade de
Ciências Economicas da Universida­

de de Santa Catarina
APltESENTAÇAO

Prezados rcuorest A partir de hoje estaremos

apresentando, utruvés as páginas dêstc conceituado

matutino, estudos c trabalhos uesenvotvtdos por alu­

nos e protessôres da Faculdade de Ciência Econêmi­

cas da Untverstdaue de Santa Catarina, bem como

destaque ue noticias e pronunciamentos sôbre assun­

tos econômicos do país e do mundo.

De longa dala o corpo docente da aludida Facul­

dade vinha cogit:)nuo da possibilidade de tornar pú­
blico os resultados ohtidos 110 desenrolar de suas ntt­
vtdades . .'\gora, com a encampaçüo da idéia pela dl­

reção, da Faculdade, os estudiosos e Interessauos em

assuntos eccnômtcos poderão, quotidianamente.
acompanhar os rsforços envteucs conjuntamente pelo
!'ICU corpo docente e discente, 110 sentido de trazer ii

luz da realidade a ciência econômica.
Turna-se preciso lembrar de plano que os concet­

tos c opiniões divulgados fiem sempre representam o

pensamento e a cnncordnuoíu dos responsáveis por
esta coluna.

Demals, desejamos registrur antecipadamente a

nossa gratidão' e o IlOSSO rcc�n��cimento a t�dos
quantos nos honrarem com �as criticas construtivas.

--1/--

Iniciando nossa coluna divulgaremos, em etapa,
trobalho tio Professor Nicolau Severtanc de Oliveira,
Diretor da Faculdade de Ctêncías Econômicas e Pro­

fessor da Cadeira de "Conjuntura Ecollômica", sob o

título:

i\ ATlYlDtUJE ECONÓMICA, O 1-I0MEiU

E O ECONOI\TISTA

Nest� hora de tncerteeas e apreensões, em que o

mundo se debate rI procura de uma paz social que

parece tão leneinqua, em que crescem as responsabi­
Iídades dos homens, governantes e governados, lugar,
de destaque está reservado ao economista. Porque.
se a sociedade carece de paz e segurança, não é me,

nos verdade �ue boa parte deste desassossego e des­

ta Insegurança km causa no setor econômico, a par

do político, social e merut..

N!Jl1la épuea em que tanto se fala da questão
sucial, de lutas e tnterêsses sociais, cm que sempre
prncuru imreduzir-se o eeonêmíco na exposição escrl­
ta c falada de matérias consideradas tão importantes,
não pode o economista omitir-se, fugindo à arena

da luta das idéias, propuguadurns das futuras ações,
que serão boas nu más, de aciirdo com a natureza

daquelas.
...

Um dos assuntos que ernpulgu a humanidade

de hoje, como vem acontecendo de há muito, é este

da pretensa situação Irreeuuclliüvel entre capital e

trabalho. E e u ineomprC('llsão existente entre ditas

partes, a mal compreendida situação por aqueles que
tinham (' têem obrigação de estudaJa e resoh'ê·la, que
origina êste aspecto de luta surda de interêsses, que
do setor eeonõmico ao social c político tumultuan·

do aqui, dilacerando e imJlondo ali, ii sociedade, si·
tuações inconciliá\'CL<; com os principios eternos e

imutáveis, que de,'em reger os homens, como indi·

viduos, sujeitos dc direitos e de"eres, e em socieda·

de.
Antes flue o capital e o trabulho e!i,tá o homem.

que é o ,'crdadeiro cerne, e e('ntro de tôdas as att'r>

ções a serem tomadas nos estudos e empreendhnen.
tos, sejam politicos, sociais ou econômicos, porque
se o mundo to<lo se preocupa com Hlis problemas,
deverá "t'solve·los cm fUllção do mesmo homem, que
se existisse illl':>istiram aqueles.

O ente humano, como IICssoa moral, tendendo,
como' de\'e tender para seu fim t('m obrigações para

consigo mesmo, no sentido de alcançar dita finalida·

de. Ditos deveres são tanto espirituais como também

materiais, porque constituido de alma e corpo da

espiritualidade e da matéria, tem o homem, não sô

obrigação de cOllsen'ar e dcselH'o!yor suas faculda·

des t'spirituais, inteligência, efetividade e ,·ontade,
mas tambêm o corpo, intimamente unido ao espírito,
e, assim, a pessoa humana integral.

Tais deveres, nccessãriamente, dão origem aos

correspondentes direitos. Tem, dêste modo, o homf>

direito de promo\'er sua conservação e aperfeiçoa.
mento, tanto espiritual como corporal, expresso,

principalmente, em suas I,rt'rrogativas à "ida, libero

dade (' integrais.
.

- Continua __;_

LAMBRETA
VENDErSE uma lambreta com 1.700 Km.

Tratar preço e I3tlndições à Av. Hercílio Luz 66. Das 14
às 18 horas de 29. n 6a, feira.

'

ANOTE - GUARDE - VISITE

DURI-BlOCOS
ANOTE as vantagen&! mão-de-obra ê reduz,ja em

70%; o tempo de construção é 70',.. men0r; material
mais barato e sô prech;a de 2 a 3 mm. de rebôc'.). As

paredes não deixam pas:-ar f11ldo· Umidade ou calar e

têm durabilidade ilimitada.

GUARDE o endereço: - ESClilôrio à Rua Felip0
Schmidt 34 1� andru·. F4brica em ':::oqueiros - quase de·

fron a Salga.
VISITE 3. casa modêln, ao lado da fábrica e certi­

fique-se pessoalmente. de que você m�mo já pode
iniciar sua cOnstrução.

DURIEUX & elA. LTDA

de 41 an'.)s e cuja ficha re- �·,.'o p",�,,'ist". A IHlpre,,",, ,,\ri

monta a 1950. procurnv'l hui" inSlllklencin ,I>, �"rru "<l

articular um movtmcnta d- 1HtO d;I H'mc"d\Ir" !li,,) �,' I""

tipo cesmsta ao norte do rP"]!z,,do e teulPo. l"� ....hl,'.!,·,,

Tonlma, apôs sua recente te na re):';;!o das. "L"rr"� v,r..::�

viagem a Cuba para estu- JI�", na :'>iberi".
dar táticas subve-stvas. O 1-'i,.;,t"",,,tc ,'i�nnd" tr"n,j":
ministro do rntcrtor. Aaré- 111.a':' a IIo/)ul:lçã0 de )'I,'��-''' ir,

lia cemacbo Ruerla. uecta- 'lul�la elll C""�C'luelH·h ,h .,

rnu nue oonsaíea Prieto do�ilo de m>:,didas ri� hd",,,·

::::;::":�,,:::,"::::,,:,:, ::";",,:',

,:,:._.,ho II Cwigaroroso d.··bçi,(o" "dOt"r l'fovide"";,,, ,I,

"dis�;p!in" ,'ivte;>". tt.t '1";"'."

q
di"s " m\'Íun"mcnt" "i�o""

""'.' �('mcllt" h"j>:, a "''1ll-011S"

,."",'olU abertamente" rrohl'-.
no'. Xi,,, for",,, dh1;rih\l'''''� .·"r

era o tceótoeo dos b-mdídos t;>ps <le l'(,CIUIn",,,.'.nto, ,,':os ".

comunistas. Um oêtcs. qn" "cn<la� ,lo prOdu(" fO"",.I \;",1 .�i uma tradição de bOlU-gõsto

�if{������������:� , :i;ji::::;"::;:::':,�::�j:,:::,::"�: e -

'

eapturndos 2!)Ô� breve lu-
\'c��"�i,,, cu> .\10'""". n� fI"'" -O--------E-------- N

-

h��:G:�"':���;��:,�;�;:;: :':,::;,,:'::':":',�':""",:;�"'�:,:',,:'m rqào statístico acionai acol e
"",",,,m,de50mUp'- ''''�,:,::::'t::::,�:�:; "",>,,,., L,I Suqestào \ de' San-ta Catarina'So� (5 mil dólares) de re-

f,\{o ni-'o seja ",e"ej"nadO l' ,]a
-

U��;f:���:���aei�o�tr���z�� oUt'ro� p'!<>dutof de IH;",e;_�"l:': conll'ô)". Ap�ov>:'ito n "I'''1'\>1n'_ l'to�c�to� de ..�Iinta l ('on-iii, O.'IoIIO;l� Ar.J.:� J;;';;!'[;r
lez PMeto foi um d'ls delln �::��:::: ���� �o�.:�;l!·'t;i:;' :0'
;�;�:e�� �:�� s���7;��lár!�� �ri,o "rro� \que ,·i .. tu"I,l)e,,·_�

cfln�el1l1(oncln da fruerra/ dcs'''I",re'·c.u do n",r�ado' , "

civil �ntre os partidos L'- •. clt>:,.

brT:JI ,_, CnnSE'Tvf'rtor. ('nt"e

1948 e 1958 ..

aeme, Dewey. da AP.) -

Em diferentes eoc.acões.
o Exército clímtnou. ante­

ontem. um dos bandtdcs
mais ,procurados da Colôm
bia. destruindo o que se

SUpÕe ter sido () pôsto de
comando do Exercito de

t.toertacãa Nacional, orgn­
ni:�açâo terrortsta de ori­

entação castrt-ta. Patru­
lhas militares encontraram
() esconderijo dO encre
suorrnaerro esquerotsta
Roberto ocneaíee Prieto ou
Pertro anncos, e () meta­
ram num uretero perto de
tenda, <10 norte de Tollma ..
Elltromcntes· unídados an­

tlguert-ilheíras. apoíadas
por bcucõotero-. atacaram
n acampamento da p.:lndi­
lha terrorista que estava

pratlcandn atentados n-i

bacia netrotírera perto de
Puerto aovace. Foram mar­

tos oiros membros da or­

ganização terro!lsta e en­
contrarias bombas e t-i­
lbctos comunistas do zxér
cito dp Libertação Nncíc­
nat o. qual também Ioí res­
pon�abiliz:3do pel'.)� atenta­
dos a dinnmlta recentcmen
te ocorridos nesta Capital.

O Exército tnrarmou que
'oonzatee Prteto indivíduo

estava cor-rüerrxndc a« bu!'

ena a nutras doís bandolei­

ros rna+s I)(":"ie�uidll� da

cotômbta. wnüam Aran­

guren. vuloo De-qutte. c

Jacinto Cruz usma. vulgo
Sangue xcsro. O nüntstro

rüsso oue Gcnzalez Pr'eto

O., militares disseram

que os guerrilhe�ros vi­

nham ('perando na reg�ã'.),
hã algum t.empo. extorqu!n
(lo :::- fazendeiros .em con­

t.:ibuiçÕes para o Exército

de Libertaçã'.) Nar.�(1l1al. In­

forma-�e que no:> ataque
s('bre o acamJ)<lmcnto dos

bandido<.; foram cnc:mtra­

das b('mbas de .alto po:>dl'f
exp1o:-ivo. n'unlçôes e 400

livr'.)" castristas c comunis

la,;, inclusive textos �óbre

a forn13ção de grupos gU2�

rilheir:l�' titicas e ativldi.'­

de� terroristas.

FAZENDEIRO SALVO

)IOSCOl.': tu

'I"enein d" creS(·�ntc e�,·,,�.,��

de farinha dc trlg" c I,iou. �i"la

" 1II"(I"ln" de p'�opagmlll" "fi_

ei,,1 <I" URSS inicinu>:,s.I" "',,­

nh" um" j.(rnn<lc ""'lll,,,nha !'"

hliclt"l'ia "ontm (> '1t,� "l' '1""

lifiende"dc"l'crdir!ocllIuu""I
prr).(o" de rc)'p,,;s .. de 1"'0. n�

f",.Clldns coleti,·"s e d" EFl!l<h,
"h'O� ímcdiutoe da ""onp,,,,11:1

"i,o "ll:'un� udminifitr:,dur"s <le

que prefCn.nl alimant:'!' o I:'ud"
c"", pi"o II lugar c�puço ,,"�

Jfa�t"gcns do Estudo, Todos "H

r>:'..tnllr"ntc� de )Io"c(ou �c,'"

beram Instruções dO ).(o-"",'no

IIarn'!'ae1onn .. O 1';l0 servido ,'o

rrequcnmdores, Ao mesmo ",'"

1'0,,0$ ,11;lrias "nUnriM\) que

).(rundes ,!uandtidadcú� d" h'l

Ilha .te trill!'O, (I\lc -c �'Wo�!t",,­

,·"m Il>:'J!ulmenntOl dCl'o�il"d"
"'n est;>bc\cdn1ento� 1'('{'u;il'iC!�,
Iornm COnfiscadas noS ú1ti",0,
<I;,,", >:,$[lu'i"\,,iel1t� nn� '!'et:'õ:j.-

(·"llCH�i!lna�.
l'orout .. " \"<lo,, 05,li"'\"'.<I

nu"�la,,, hoje 1'''\;' I'rimC�r" ".,.

Q"pus"rmdc t,.i,:01l'''' "I',."

p,,�50U 22 pOr "cnto ti" 1"·,,(j,1

Os oh�er,'ador<:s notnnl 'lu�

\0 1l'0"C"no sov1êtico foi �,)re"d,

em "onse'lucnc;n da ,,��.I��":\

d"tL"i).(o a l'fftuar a Sm, "",;"r

�omr>,.a de t,-i::-o nO e,xtc"'or ",\

quil'indo"oC,,,,,,dá228
de "hllshcll�", j", ";Ilor

m'ilh,;c� d� <lúlnre;;.

�:Ut'r�Incnte5 C"U";I

I're"('III);\�"o ,;� autul'i'1:<'!('''''

1',,,,1,10',,,,, do "h;>SlO'ri"wll'" ·i,$

).(,.""d>:'" ZOIlU" rurab "iiI" ,�l.

que O ""ver"o jâ �c "IIrOxj",".

1loje O "!ncSt;"". órgi,::> -In

).("v�rnu soviêli�o, )'ubl'.::,' "."

dt...eu<�o 'Iuc (I prinlclro-min's
tI'O Kikila Kru5ehe" l,rOn .. ,I­

"iou Onte," durl,,,te u,,,,, ,Is;'"

" u"m ):'r"nja do Estado '''' \'01

)!'"pCrto de \'o]gogr;>do.Ll,ll,,;.1
St"lingrudo. r;ru seu hre"" ,1'

c\\rSudiSol' o lide'!'so\'iét\"",

,.XÔ" exportal\Los fertilil.ôll"c,

"inda ,l. ",.. Ieular

I" n (\1'" l�so cuSla. �{l r;:'.�_i�(·"I

" ,."'10'''10 enti", \'cl'iilln q'W ,e

riu "",lho':' cn\",'",· UlH" t,,,,l·I.,
d,\ <lc�Il'� fel'til1z;>nt>:''' na k,.

o. dois... uma espontânea alegria eru cada gesto, em

ca'da pa1a�a ... o prazer em comum do mesmo oigarro:
de turnos seletos, suaves, eufdadoeamence combrnedce,

"n", ,;u):'esli.O encunlinlUlda I'C­

la Junta r:xceuU,·" R>:'l!ionnl ,I"

Est"tí�tle" ,!" :';""t" C"turin,\,
,,<o s"nUdo de 'tIlC, ('wc iI ''0'"'

1.ei de Pi·clri,.,'� C Bn�>:,�':n

J·:,\uçnç,'o, �cj" l"('fonnul"<I,, o

pl'ontu,\l'io dOij �"t"b�\c"imcn_

ln" de en�j"" cxtnoprt,nlÍrio, a

I )I,.c�,lo (:c .. "I· tio \)CI",rtu"'" t'�

10 1':�t",hlLlI de 1·:stilU .. tl,·o ,u·"

!>" rlp n·Ct·!>er d" co"'I'entelltc
<Ít!;:'io do Mitlbt.érlo da Edueu­

�i,n l' ('''I(ura O ticl!ulntt!.oficiQ
"1,:", utl'n<,:úo uo ,,"suntO tr, r·(
do nO ,'O��" "fiei" .'1" t; de ,,­

):'';,\0 ,·,.rl'cnl>:'. le"ho O pr"7.Cr

de informur 'I"{' " r>:'p':'l!5ent.•

�'i,o d"SI>:' ;';�l'yi(O "'II liubmj'l,'�

i, "prrrla�,,,, da ('1'1:..',('1': (' ,­

llli..i,o ·!'';n,kn de Hc\'Ís:oo >:'

Aprrfeiço""'l'nto da' Cmn(lil­
nh"s �:�t,,\i�tirn), I' SUI!<'f\'i.O'

1<'it" 1'<,1" JUntu ��>:'(·uti,-., !te

):'10)1)1]1 de �:Rtalistlcn di·_ �,. r:.,

l"d""relnl'-'u1\w»lc nO d·'>(\·,­

hramcnl(o ,'n' tr;:'� ro1h:ts di.ti"

In._ du "tll,,1 rôlh" "A" olcH;'_

"",I.. "0 prontu,,"i(l <to �n, ,""

ext""p"i",,,1'in, l'i�,,,,,;o oh;,.,.

i")'O,'II',,,'-"', ")1\ �t'I\"'''' lo I",r"

pr" "c"l" 1"'UtHJ5t;, "o ",·"�a·,,,�.1

I" dülU �...,·,·jço qUe ;,i 1,,.0\'1-
(\�lIdu" �úhrc " ,,,luç,,Q '!<- :r-._

qUe�I;Omil'io� ]lUl'll n "oleta d"s

d"dOs "'I,,tistiO'us l'I'lnt;\'f·nw.1
le "o� e,,�i'1<>< médiu. bup"rior
e "lU Cllr"ll" a\'l'\6S,,� '''I 1,�1a

doR ;, I);,rtir de 1\l\1"1. T�I"-''' "",

.-isla. cntrttllntl> jã s� en"un'"

tr"r"lH �m f""e fi,,,,1 {l" ;'''llT�'
�,.'o oS f()"'",uI,"rlos .I" -';:X\'lIl

("","]>"nllu E�t"tI�ti,·.I. s,"nlen­
le "" :XXIX (''''''11;1·,1", l:,'l"U,

It"" ,,;en" pOHsh'�1 i"I,·"<1,,,';,. �H

nl\>:'L'>lçõe$ em lI]lfC\'O, � .. ", dud

ti" olgu,"", h"�tL1l1te \":di,,�·,�

t,,"to I"')';' ("cilit"r " I"'.�!"­

çi", .te inf"rn",s"cs 0'",.,

ICHEZINIIO, NliO!
, O". �,l�'O!

na, p,'la a{ua<;i"u. 11Il1\'d';ir5.1G-�':-_!J,.
�:':�����('�s 9� t:.i�:;',;i�,�t;\l!�;��(:_\;i�7,,�a; lh,;:���
"inr. Küb:tse'hrk.

E>.�a ntuí\('ão nnjvpr�JLÚ1(l, err.brhI-i.

lenha ('0ll1t'�:H!0, 11:1.' aplll'f,ú ,le tim '-(f:.�
mnL, ilustr,'s 9I'oie.'i,;c;",i fllie a lr.C!l-li)'l"
V;lJn -.� tto,%, Pt':>Z5tlu J.l(,l�o dr>.C,thcrt
G:tma d'E.,.:l - qtiP �ll:::. \,-., <:';;�.a Gi.i"ii�,-­
(1,,,. a lIé p»('sidf.'lItf\ lT:l �,'?'.idr.!Jlh. Cilta�>
nen'e ,h· Let-rfl.�, ("(;II) �I er\<..;ãe. d,-, C:I�­
!o>h Catarin('n�{', não há ;lÚV\IÍl �i'uma
(lue. _!}�IO menos,' s(' de.�J�')?N'1l ft.i.::.:uwaL;�
du muito mais amDlos.lIInlte,�, c'qm a fan·

dação:> da UnivCfsld3di: i::tl'lilwr,;-:é. fia·

����::�' �l�::�:!�:ad:;n�;�_��,;�':,::;;��::
do Pais. no' eonq>nso ulúhlme ct;.�. h;;·
men:-; de bem, culmin.'\ndo f",)m ú' dep.;:.·l·
mento insuspeit-o d(' quem Jj ·MliP.-A: iJ;

mal� elevada curul da públir-,:l 1.1n;.��.
traçã:l e quer ii meslTl:l. VOli.'lr, p:rra pp.:;­
sl'gulr no �l'U r::ogrãma,· cl� mem,;. \'...-..tn�
do agora. mui pro{'l'llrnle!nc'nte. ao ..I?.

scnvc.l"imenl::> da :).��ku1tlll'J. �.0trr Co,"�
lieerce de mais alh ",Ju('f.it:{.:o P-f'wj.ar,

��;l��j��:o��('�()�;;e��:� ".� ,�0'i�r�:lj� ��
lldac\e nadonal!

UNIVERSIDADE DE
SANTA CAT,ARINA

BOGOTA. 18 IAP) - O

Exércitu salvou um fazen­

deiro que fl�ra s('questrndO
po� um bando de guerri­
lheiros .c InternD.dO nas sel�

va·.�. a 160 Km. d,esta Copi­
tal Germun Mejla Duql\{>

declaruu que IIS seus ra p­

lares haviam pedldJ l'I'�-
n' s,rl" m";s e�""õ,,,i,'o e�-

gate. Uma !l:l.trulha ml- 1,0·rt'''." l'r"o c"lhido <]" 'I'''' "

l!tar cf)nsc�u\u ellmilpl' o
icrti\i,-""tC� ,";IIel",,;5. r"k,,�

chefe dtl.� bandidos e ils·im
",,,nl�. dCl>ois ,II' te�mc� Mtj�r,'i

:al:�l_�n� e��:�l:el�(�ef�DI'l�� t" "Olllpt�talUcntc no"�"� n .. "�

s;dad�'" don,"Stk;>s de (('rtjli�''''

;��X:�r�.red���Cr�_" A:��e71� h�..."I'''' pndcmo, eXI'"q.í-

juntamenle com outras "l'
Kru�dlc" (lnci�0\l_5e de .t""

�eXé���t�Il�:I;�� �u:;:�p,\� "h�um"� ,·c�c� o� J;r>lnjeil'o� t-O

mento deles, na' selvas "iêteoti d���uld;om o c\Ul)r�,:"

perto à.�' Pllert,'.) BOy<lva. u- ,1(0 fcrliliz"nl� 'lue TC�ebO'nt ",

'-ava barbas e uniforme EStado>:' cI'it!COIl d11I';1l11"nl<' ",

mUitar semelhante ao dc funcioná:iOs d" :;,rnnj;1 \'"Ig'''�

Fidel Cn",tro. SI''l!undo aflr 110" \,01' $>:,us ,-Ohu\nodos em ,h

mOtr, OS guerrilheiros j�. tu colll>:,;lM em krr .. � il'l'Í<!,'

mal� o('ulta�m I'CUS plfl- d,,�. I(,'ferindo-"" i, b"ixn :""

no:>s paril :::1' apoderar da d"«i,,, 1l(O" ";''''I>os l,r('j1"'!',,.t,,�

ColÕmbia. Mej1a DU(lue pun'" �gdell1n'r;" dis�e ° li

fôra :<equ,,-,strado na quln- dr,· UlUS(·O\·it;o: "l'>:'rto de �\ '<

ta-feira da semana p.'\"sa­
da e exigiram para librr­

fá- 5' (\. 1mpórtl'lnch d� 2'50 'V

mil Désos (lU seja. 25 mi!

dóla:res.

ARNALDO S, THIAGO

Acompanhado l1e um carlão com os

seus cumprinll'nt0s. mnnd:t-nn" '.) magni­
fico reito:. dr. J'J5." D:tvid Fcrr�lt'a Llmrl.
o nO 2 ,]c fino II d) Bol\'lim Infermativo

c!a Un'ver"idade de Santa CatarIna. bo­
letim que ayre5enti.1 (m sua" pl'll1l�lra-;
páginas a aula magna uelo ',nr. Jusc:'lin:l
Kubitschek de Oliveira. ex-prc.úlentl' da

RI?públic3 e candidato d'.) P. S. D. ao pro­
ximo pe�icdo pre�ilh·nclal. pl''.)ferlda em

l° de m<1l'çO do c, rrlmk ano. '/'.)1' (!ea�lão
da abertura das aula!;- da mesma unlvE"r­

'-idade.

Como é natural· n l1u_�tre h'.)mem pú­
blico aprcveitOu a opurtunidade pa: ,1 a­

nunciar Il'.) cais o programa <]l) seu novo

próximo gn�erno: Creio que duas dire­

trizes temos de seguir n<:!ste momento:

realizar, na <lg�icultu('a, a revolução qu.('

"e realizcu na indú"lria. mecanizando ,OH

prGcessos dl' produção, com que se ele­

vará o parlrno de vida da nos,;a p'.)pula­
ção [lgrícola .e· desde lago. ncudind/\ a 40

milhões de brasil",iros que :lInda hoje vI­

vem em niveiH m4�e�ãvel,.; de vida, �"sa
elt'vação do padrão de vida garantira' a
consolidacão da indústria n'lcion').l. pois
aumentar� o ooder aquL;ltlvo do homem

do campo. Est-ou certo de que ('stas dlrQ­

trizes têm uma ilação lôglca: - Educa­

ção para () desenvolvimento industrial e

A Universic1;'jclc aí ('�t1. prOdm::ltIJ;) o ...

�eus·sazon'1(los frlÍtos, "H con.:;e!iulu tor�

nar renlirladfl n:rnnde" sonho.:;", mI. ei:l.I�
são l:1pltbr dó seu m::l�n.lfico nr,ltOl" êSi:.2

impl'll(·rrlln f' O!lHO�Q, ('\,lild�o IJn-e e o

dr. Jofto Da\'i(] Ferf('lr:o, Ltm"
Para. um eX-:llllno. d�qU['ICl r.;,::cla

Norma! Cat:H'jnense, .í'm -eujru c.,t;:4ri3
j)(1nU(Íeavam pr:>ff.'5SOf(,:> d:\ I:.�mtlul lu­
telectual (' moral de V.c-IlN'3Iau Dnc·no d�

Goveia, Jc..,(> Drils!líeio U€' SOll?:], Nico­
lau Pedl'rn('im�_ lém EugênJo L:l.p.1g�-

- De'envolvimento indu-;u'ial para o se, Fe; nando Maeh:ldo Vieira, no io08(0.
de:<envolvimenlo agricola e cducaCional: quo mil�nio de 1003. c um:\. r,r!l.�:l d!\"Jr,J.

- De�(,'nvolviment(l agríc'.)\a para o püder ('sc]'('w',' (':>ta slm:')le-� notlcl:l s,j�
des�mvo\vimenlo Industrial e educacional. -

bre n Boletim inform"Uvo de um:l. Unl�
O Brasil conta com esta Universidade, versit1ade. em qUi' pontiflc,'lnl pt'\)re�ô�

cm que pontificam professores dos mais I'es gabado"- por eühdão qu.e ocupou ao
eminente,; do pní", para o proO:lsegulmen- 'Prc',idêneia da Rt:>públieD., !)tofe3SQ!l en­
to dessa política. Como conta convosco, tr{' Os qunis nos honr:lnlOs fI;> contou aI-
joven" universitál'ks, para a reVOlução' guns m('mbm:< ela nossa f:lmi1la.

pacífica. sem laivos demagógicos. para
continuar incentivando a Inconforml-

agríco!a.:

Perdccm-n()s a. expans:lo de.<:otn. inU­

ma e natural al('�ria e recebam o ffi9.gnl>
fico Reitc�: 0<': nrof!."'sores e o:! jovens
unlve-rsitárlo>J c�ta]'inún<:i!3 O!} paTa�:o
de u velho amigp• .obscuro Jorn�ta.
qúe .��rejubila com 3 fr;l\e1dade,d�Lpe�melhantes.

_' ",: •

'
•.

,
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QUARTA PÁGINA'
,

,.:,�,Laticinistas
Fazem sua

Cooperativa
I) engenheiro "!tTÔllOlllO Frnn

cl�co HQellç:ehuum, ('h�r" 'I.,
�ôcleo T�itkoll1 de CUritiba.
n(o� c:stllve nO Gabinete do e-.
Lutz Gabriel Sec"e1atiQ .lu A.

gr1cu\Ulll, e na i:>]wrtunl,lnde in
formou () que pensa da u{lli".,
çii.o do COOpel'.:lt1vismO ru1nl, "0

"'o mÉtodo, como têcnlca e co.

mo meio paru o descIl"olvimen
to de pê{IUenH� e grandu cOnlu

Dra. lAR

Atende senhoras e cnanças.
Método ps icolóq'cc n rcoerno-espectaltzcdc paro crtcn

çes
Alta roreçêo.
Ap-hcaçào tópica de nuor.

At�nde sorrrerue Cum huru marcada das 8 os 12 hor�
� da;. IS os IH horo!>

Ruo São Jorge. 30

I LAZ...se

Amanhã Baile das Debutantes da S. Harmonia Lyra
Orquestra de Orlando Ferri de São Paulo
"Noite de Istrêlas" no 12 de Agô:sto

CASAS

RUA TiRADENTES esmnnc com O Av H. LUz - J

quartos cremais dependências,
.

J _

• /'
).

MELHOR ALlMENTA�AO �:
PARA MJLHOR'SAUDE �

,

•

D MARIA SILV.EI�A �� .-

DlRETORÀ I>-i cotU.. HA ROYAL- IJI'''�rr/j ...
. IIf"ll!'íl.ll� unllli....

momento as patrnnessses enteesarão os

brindes as 'Suas afilhadas. RUA SAO JOSE' esquina com a. rua GARCIA
Casa com 3 quartos - living _ sala de jantar - cupa

cozinha - banheiro social - .sanitário menor - are8 ce

serviço 2 armarios embutidos ._ ceposno e tanque
180 m2 de arca construída.

o ano qU(l findou pO�81hili.
10u 110 dr. Hoell:cebllUIll visitar
.."giôes rurais dll. Alemullfoa,
ComO participante de U,)} I\[·U.

po de hOls1stas da Amêrtcu La
tina Ilu" viram �omo as té"ni_
CIIS cooperativistas [Ul\c;onum.
Entretanto, mesmo "qui cn.,

tre nõe existerr. ex�",pl"s U)[:a
dáveis põ,::-'l ver C utcl� pum

imit.u. No NÚCleo Trjlicol... ie

Curitib"no�, u "rática do �(I,,�

Pernlivismo c uma rc.lild:l,:e
q"" i'od: ser av"li"d". �; na

of1nião do dr, LUiz {;abri;'I,
",·o.,pe"fili"is1110 tem rMi�.i"
çcrta e insubstituível, n" "'u'

J�"lll',L �.�u",,,icu da rc"j�d,,�
de n'�?1 eo nO�5L) 1::'''''1 ,. Umu

ILplknç,'O e uso do �o"I"'I'I',,�i�

d,�S solUçi}es dos probl'JIIUl� d�
visr,'o Cm S.ç., é umu bOluç;tG
de ccnhectmenjo UI"'!�"""l, ,ri
ur li",,, cOIl!cic/lCI:t c'o(l))c":'llli�
vista. (,omo nA" ; I'"C.ll,,€.�da.
"el ficar uni'"m"e<>te ia \",r1"�
edUcut[Vll de fornnIÚ'" de.su

coisci�ncl". TOmn�" .. d,,,� cu-ui

nhos um, ê o de r"rmar @ru

pos motivados pur .. r.rali�.r" Cl'

operutivismo comO é , CUllO a�

gors dos lattctníetas 'Ie BrlL�"
do Norte, sob oric";a\;;'c (ia c;

quille d" ACARES .... e "s�i�l;,n

cia esrecial d" dr. Ho'·ll)..�tw�
um; outro é alraH!S <1" l,r"!'rA

EM
seguida as encantadoras meninas

moças irão às mesas onde €-3tão suas d s

tintas ganhcras mães, entregando ,JS bou

quesinhoS com nõres [clnvnensee, pres­

tando sua carinhosa homenagem - Nes

ta ocasião a orquesLa iniciara. com a pri
meira valsa e ,JS pais Iniciarão dançan­
do com suas filhas, como é oe orexe.
Mais duas valsas - com padrinhos, na­
morados ou convidados.

PALACETE - RUA NEREU RAMOS N.o 26
Vende-se em único cpcnuntdaoe no centr-o da Cídece
construido em terreno de 22 metros de fren.e ,",01' 4C
de fundos. Contendo na parte terrea - amplo hcll de
entrodc - 2 seles - escritório - quarto - copa .­

COzinha - dispensa - quarto de empregado e res­

pecnvc bonhetrv. t:m elmo ::i dorrru.ótios _. oonheur
";1 Q:II·<lgl'.-,..... f.'! dePósitc

A ORNAMENTAÇAO
das mesas será feitas pelas eetrc­

nesses, que já estão preparadas para ra­

se-Io amanhã à taa de.
RUA 14 DE JU,.!\,) "J.i c. ...ueu, �(,;!d", do DCr.I�
n\'p"", �('(!l..>!- p:>," r:.-(lUe:rf)� C .. so lO terreno COrl"

782 m2.
VOU

afirmar que elegantes -modêlos vão

dar -snow'' nos salões da Harmonia Lv­

ra. Vestidos foram confeccionados no Rio

de Janeiro, São Paulo e Curitiba. Dep.)IS
eu conto ...

gero fino osnemento da so­

ciedade .rctnvnense, que a�

'manhã, raré o seu "debut".
na Sociedade "Hannon.a

Lyra"

RUA PED, �O [:1'

tten ('ha�Hr� P'�l'l . di! :)1'",', rendo c te-c-no 1\2:/1 18 rren

te ,por 61 de runu-s e cosa no (\l'.':"'�;-in '!11�";',rl" 10 l"� -;l:p
frente por 13 de fundos - "entendo vararxtão de entrada
- gabinete - 2 salas - 3 dormitórios - copa cozinha -

bam.err., L' <1,' 1:.l11I�>L"'baULL ';U!ll :-..Ii'l_,,;':

rugem deposito !.... ja-cttm cuidado - pomar etc.

ANOVIDADE

que eu ainda não contei é que uma

'revista social está sendo preparada p rca

uma reportagem ccmotete do retendo

.baile e das recencõe, que foram crere­

cídas pelas patronesses as debutantes.

FINALMENTE
amanhã teremos na goctedade HarmO

nia Lyra de Joinville, c asperadc e co­

mentado Baile das Debutantes de 1963.
numa noite feliz em que as meninas mo­

.

s. Iniciarão o seu sonho com cs

.. ünosos vestidos brancos.

TERRF.NOS

COQUE1R:)� RiJ(, .I ...co co Lorde. lOte bem situado
UNIVERSITA'RIOS
cata-menses, dançarão uma valsa

com as mennas moras que arn.anhã S2�

rão a-resenteoas oficialment.e à socíe­
dade jOinvilense.

JARDIM AEROPORTO - vertes lotes.

RUA FREt CANECA, perto do morro do' Chapecó, do IlssoCiati"i,!'mo r"r;,) através

terreno com 18,00 m. de frente ror 45 m. de fundos. das associações rll�ai'l AI",,:>.
uela aristocrata e tradiclo­

da Manchester; Çat8ll'inen�
vel decoração e orna­

uesentàde aos associa­
Sal' do "taUlete" uma

assandô entre uma 8"

m prato cfielo de neve.

será contada pelas mo

AP" que participarão da­

ente de ,��., que ficará
ües que" dét'fHarem oe dos

ESTAREI LA'

apresentando aquele acoraeolmento.
convidado pelo dtnácc.co e eficiente Pre­

sidente Dr. Aldo Urban, .abatíaado rnédl­
CO daquela ímportantissima c.dade In­
dustrial.

•..•. _-�-, ... ,.-�.

Uma sobremesa tentadora .. , con;� gOSti�hO· dif�. JARDIM ANA MARIA - CAPOEIRAS: lote com duas

rente.. e uma apresentação reativa, é esta delicia! E é Irêntes, com as dimensões q_e 10x32 mts.
tão fácil de fazer!

existe o recurso, d� c.;u::, coo�

perativa8, dentro 11.\ comuuidn

de escclá e de Uma cumunid"de
rUral visando fOrma' a "ona"j

êucia de coope1'"tiYist" 'H! Cr!�

anÇa e 11(1' jovem. E��o rC"ur�o
é um dos melhores nos prr).(1':>'
mas a longo Jlrll�O. O cX"nlpl0
de Bruço.Norte p,}]'é,,, é o prO

jeto de Um programa a cU>H..

GELATINA ORIGINAL

OFICINA 'fENDE-SENA

edição de terça-feira contarei pa.' a
vocês o que foi o Ba-le das Debutantes.
-da centenária SQcied-ade "Harmonia Ly�
ra".

1 pacote de Gelatina Royal, sabor Laranja
1 xtc. de água fervente

2 paus de cane\a

�;:. �;c.S��\�fi�����:kt'et branco
Creme chantilly
Castanhas do Pará ou caju (para guarnecer)
1/2 xic. de açücar
Coloque o conteúdo do pacote de gelatina numa va·

silbn. Jlmte os paus de canela à água' para ferver e des·

peie sôbre a gelatina. mexendo para dissolver. Retil'e a

canela e acrescente o suco, Q �inho e o açucaro Çoloque
em copos de vinho ou de conhaque e deixe gelar. Guar·

neça. com c'!'eme crantilly e pedacinhos de castanhas do

Pará, ou cejú.

yende-se uma oficina de ENCANA1A:'lt, Bem aparelha­
dá de ferramentas e boa freg'lesia, incluindo;; bicicletas de

crianças. Tratar à rua Saldanha Marinho, 37 - Nesta,

QUEM
apresent,( !I. debutante é o pai ou pa­

drinho que dará uma volta pelo salão,
apresentando à sociedade sua filha ou

afilhada; lembrando a Cerimõnla que a­

contece nas .altas oortes dos impérios eu­

ropeus.

HEL!;NA
Rubin�tein, com SEUS pr(.'dutos, nor in:

termêdio àa Drogaria .e Ftr'lllác'a Cata-'
rinense de J{linville .....ão br;nd"� que !'e�

rão rferecid.:s as debutantes de amanhã
na "Lyra."

VENO;:-SE MÓVEIS VolkswagemD(}rmitório de casal - tratar à rua Martinho Cala·
60, 5 � Ap"rtamento, 2.

COMPRO COM 500 MIL

ENTRADA - RESTANTE
18/9/63

BAR VENll�-SE

TRATAR RUA CONS. Mi\FR,� 139

"NOITE DE ESTRELAS"
que foi um verdade'rn su('·"'s<;:) em

Brusque c.:�;nizado nos fe"tejos do "'J'u�
b!leu de Ouro" do Cario.,> Renaux, �erá
aprerentad.ê no dia n0ve de novembro
no Clube "12 de Af"osto". no Ba'l"" da Ral
nha e das Prince�'a<; das dEbutantes Ca�
tarinenses. Volt9ol'ei ao assunto com de�
talhes.

40 MILL MENSAL - TRA·AS ELEGANTES
P�trones."es, entregarão no inicio do

desfile um bouqueslnho ti,lco de Join-

:il��i:: a��:��:sa�a �e��:�ntes, que sera

TAR C()M ALV·.t1:S NO CABO

SUBMARUW,NOTAS E SUGF:STõES:

• As pessoas id;sas, muitas vêzes recusam os alimen·
tos aconselhados pelo médico. Isto se deve' a muitos fa·

tôres, tais como 2.0S antigos hábitos .alimentares ml'·mes·
mo a preconceitos contra certos alimentos, ou airtda à

indife:rem:a total à comida devido à falta. de apetite ou ao

rer:eio o.e complicações digestivas. E' aconselhavel·"ir .ser·

vindó. as comidas prescritas pelo médico, porém aos pou·
cos, ê fazer um esfôrço para que os alimentos sejam bas·
tant.e 2.traentes e te�tadores. A principio, sirva pequenas
porções. Mas principa\:'11ente, não discuta com a péssoa
idosa, não tente obrigá.la a comer. Isso só tornaria tudo
mais difícil, fazendo com que fi pessoa idosa insista ".l-,;�m
não comer, mantene.o·se na sua teimosia.

. '�'. i�
.� A acelga ti. do ponto de vista das vitarn.t�/�a

das valiosas verduras. Rica em Vit.amina A e B2,�mq�.

. fLAMULA1UM

Jf'go de Luz. está prr-nto para colar r
e fazf'l' brilhar Os bordados e os t.ecid0S

emp"egadot-; de multi::> bom gosto �iJS
ml'd�tas ��O'A9€III S "'ÚUJ

,'"

cl).iImcl)IIf.!t OU'iOUf� !iPt
Of (�J.V'

ContecclOno-se qUolquer quantidade, no melhoJ
,"J,iO(JUt' e menOl preço.;

!;:d lnhln _. 7n, nndor aDto 'In' Fnn.e -':.49"
SURGIU
em Joinville· a prlme'ra b�\mba pl::i.�

tira do 'mundo - ''BOMBAS PLA'STICAS
SCHNEIDER" próprias par,a !ndu'3tr'as
quimicas. para crnamenta'.fiies dos JH�

dlns, pa,':a agua �nlgada ou salorâ. E·:ta
indústrIa é de MJrcr� N.<>um.9nn. que ii
tem encomenda para mais de mil antes
elo seu lançamento. P·oneira.

AORQUESTRA
(\e Orlundo FerrI. de São Paulo, to�

cará uma música nara cada debutanto?
desfilar. se !,n�s vel- lõr elas escolherão _

Músicn de -:;eus sonhos.

DR. SEBASTIÃO MOURA
CIRURGIAQ.DENTISTA

Dr. 1M.,
MASCARENHAS

CLINICA DIURNA E NaI'URNA
Ex·Dentista do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo

Trn'l\mento Indolar pela Alta Rotação - .prótese
HORÁRIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 horas

2's 4"8 e 6' FEIRAS ATÉ AS 20,30.
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOÃO PINTO

APOS
a volta da� "Deh�" c::m i>P.US pais. MARIA

elas voltarão para "wlllele" pena o se· Lu;za Renaux. fe-! ele!ta Rainha do
gt'ndo Qc-<;file QUo:'! .�erá pm conjunto - "Cinccentenár:a do C.A. Carlo.C; Ren3ux �

l:;O;:�;"� � q�o:�:l�:��'c��la a ����:�r:� :2.,����eu: a�;���::: .��!:es��.atorw, que �
-"",�·-=-.-,-·=�=���_.��.n�,��

GNEMAS: ( ARJAZES DO !\I�
- CENTRO-

CIRURGIAO OENTIST ....
da ema boa quota de Vitamina B e C. Ex�Estag1á.rlo do Hosp

• E' realmente uma delicia apresentar novidades à tal Naval em C1r:.1(gla e C!·

sua familia! E quandq você consegue fazer uma sobreme· ���u����ca. r�t����ssln�.
sa rápida e nem por isso menos gostosa, o seu prazer ti Cadeira eufórIca _ Alta r"
ainda maior. Nesta ci?te!!oria entra a receita abpixo, cha· �cao,
mada FIan à Oriental. Ei·la: misture 1 pacote de Flan Rua Brlgacleu(. Silva Pat'"

Rayal, 1/8 colh. (chá) de nozmoscada e 1/4 colh. (chá) �;i:c���o� 3���ANR'"
de canela em pó. Jun4! 2 xic. de leite. Deixe ,cozinhar, me·

xendo sempre. até ferver. Retire do logo. Junte 1 xíc. de
cul)inhos de pão branco, 1/2 x.ic. de tâmara ·ou ameixas
pret.as e 1/2 xic. de nozes ou castanhas picadas. Deixe em

banho·maria sem ferXer por mais meia hora. Coloque
numa fôrma que possa ir à mesa. Deixe esfriar até en·

durecer. Pá para 4 a 6 pessOas.
• Quando você Iõ� fazer bolos, tortas etc. :,reste aten·

çã'.J na fOrma que vai usar. Se a receita indicar fôrma
refratária ao calor, lel7lh�e·se de que a receita foi estuda­
da para ser feita nêste tipo de fOrma. A temperatura será
diferente.

Se a receita não especificar e você tiver de usar fôr·
ma refratária ao invés de fôrma de metal, a melhor regra
a serruir é usar uma temperatura mais baixa do que a

lisHda para fôrmas de metal. Mas s6 embarque numa
ave'1tur!l. dessas se você já tem muita prática em assun·

tos culinários.
• O aipim é fácilmente digestivel, além de conter uma

apreciável quota de hidrato de cRrbônio e de sais mine.
mis. principalmente o potássio. E' .valioso como alimento
('flmbustível, sendo apreciado em quase todo o Brasil. No
Norte. é conhecido sol) o nome de macaxeira e foi usada
na p-limentação ainda pelos índios.

Para que o aipim não se estrague, faça um buraco
n� terra, coloque ali o aipim e cubra·o bem com terra.
-".�,>jm enterrado, o aipim se conservará durante vários
dia;;.

É aconselhável apxoveitar a água em que foi cozido
o aipim _para o ,p.reoarq. de mõJhos e sopas, bem como

para refogar (.) fei.iií@, apro�itando assim melho(. os ALUGA SE BUS 'c H L E & l E P P E R Sefemenlps .. ·nutrltlVO�. Com o·uipim. pOcl'N"e pr�parar
�

"�.
'

,(>.: '

. A.
, f.arjnha cO'n1U�I?�!li!ho ,''gon{1\, tapioctl., U<'IÂ 'GAltAGE, A TUI;\. l'Elt_ JO'n":\l., • Illumeoau • .Ç:U�b .

cal1sU!ntll1�, ;:::: Pier ".I\ffgeH· etc. � REIRA LIMA, 31 FO�� 2332 ----.....�. .;;;;�� ;«I
......------��������� _.�"�-'-,..

--.----------------------��--

soda cáustica
- em­

QUANDO A TORr.,1ENTA PASSA
_. Censura: até 14 anos _são ;osé NADA DE

REBITES!- BAIRROSâs B hora�
- Um rime dcosenr(.)laclo na FLoresta

Amazônlc,l!
O CARRA:SCO DA FLORESTA

- TecnicolOr -

Extra! DIA DE FESTA EM DYSNELAN

(jlnria
ás 8 hera:;

Pé-Estreia - Pró Asilo "Lar dos Ve�

ExIja em seu cal RO

Lona de freiOS "f�OLAf}AS"
_ 6fl% mais no aprovai' l- ,

menta das Lonas.Ih nhos de Zulma"
DIA - De�lCnho Color'do James Stewart _ Donna Reed

- Censura: até 5 anos -

CASA OOS FREIOS CRISTALIZADA EM ESCAMA�ás 8 horas A 'FELICIDADE NAO SE COMPRA
P.é -Estréia - Pró "Escola TécnIca S.
Ivlarcos"
Marlnn Bri?ndo - Karl Malden - Pina

Pellic02r-Kaly Jurad,J - em

A FACE OCULTA

'1
- Censura até 14 anos -

ri!l

império FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. tLETRO QUíMICA FlU"AINENSE
I

Embalagem Indus�rial:

Rua Santos Sar.aiva. 453
F.STREl'JY"

às 8 h.�.

Gary Coc>per VENDE-SE
Coleção completa de "Se­

leções" desde o nQ 1 de Fe·
vereiro de 1942 a Fevereiro
de 1963.

Maiores esclarecimentos
com o Capitão Nilton Ma­
theos na Pl:.I. Tel. 3453.

NAVIO CONDENADO
Saco) mvltifolhas (Papal e Pl6slico) de 50 QuilosTecnicolor

ás 5 e 8 hs.
Sura Mentiel

- Cemura até 14 anJs _ Embalagem Doméstica:
Caixas de papelão com 24 pocotu pl6sticOi de 1 1/2 :b- em

PEGADO DE AMOR
- EaslrranColol' _

- Censul'a até 5 anO!;

r3já
às 8 hs. Representanles paro os

Eslados de Santa Catarina e Parollp

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'UINTA -.- rAGINA

r--,-------·----
.

ábado, no lube 6 de Janeiro e domingo, no

"lO ESTADO" O nlois antigo diório de S(lntft Catarina

i.-.J":'ío I�Cçu caridade, qUC10 :t_i-;lIas ser como você. Desejo estudar, rrabalh:u , ser útu

Com :1 ajuda que me deram, já sei dar algullS passos, aprendi a ler e escrever. Mas .ond­

posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape­
nas urru oportunidade �e reabilitação. Colabore com a gente.- ajude a nossa Campaur».

CAMPANHJ\, �RO-CRIANÇI\ DEfEITU06A

Assochçlo do A$si.tência 1 Criança Defeituosa - "" ...\..C.D. - av. Prof.
A>ccndino Il.ei., esq, Pedro de TolcJo, - São P�ulo

A,w(;,çlo Casa .Ia E'p<·r.nç�-Roa IlIIpcr�tri> Leopoldina, 9- -SaolOs.

A,su"'.çJo No.sa Senhora de Lourdes, anna à SC-... Casa de M"ieri­
córd,a - Av. CI:í.uJio Ru', Gosu, W - Santos.

""ociaçlo M",�i,.,. .de RCllbtl..�", _ A. M. R. - Avenida MOI,;,o
P""a, 2698 - Belo Horiwnte.

.....sociaç�oParananlsedcR<:.bilita�io-A.P.R.-R.I!ua�u,811-Curitiba.

Associação Pernambucana de A�$istência :lo Criança Ik(eicuosa -

Rua do Espinheiro, 7)0 - Recife

_"sooo.:iação Sanat6rio Infantil Crll'. Vcrde-Av,J.nJin, JOO2-São Paulo

Asw"açio Sanra Catarina d� Reabilitaçio- Rua Gal. Bincncourt, 102-
F1orian6polis.

;1:�t�ãJ�=_dc .�i�u:r.pj�._RctUDatolog,a - A�_ Getúlio Varga"

So<;iedad�Campineira de Recupcraçlo da Criança Paralítica - 1I.oa Losi um...

)69-Campiou.

Recursos da Aliança para o Desenvol­
vimento Industrial e agrícola do Brasil

paus';'O tia caJlacldade de fõrça representando .. doaçiio de 13M das obras que redundarão em

uma subStancial aumento da ca

paeldade de produção de ele­

tricidade para grande parte d"

EStado do Rio e da Guanabara
âreas onde se acham em plena
expan"ii.� ali industTiaa básicaS

dopais.
O acôrdo assinado cOm a A

REI-MARCAS f PATENTES

Agenle Oficial da Propriedade Industrial
teg1uro ae marca". Jloltentea ae lnven(tao, nome.!! co.

1IooIn.-.o. .... LI�uIOIl ...e C!lILaOeleC1mentO, m.5lylI1W1. ITfUe& a.
propuganaa e lntlrCIU ae C!;tpIJTtução.

Rua T�nenle Si!velra, 29 - 10 andar -

�LA ti - tAl. ro� L)A CA�A NAI� _ FLORIArfO'
PoLIS _ CAIXA POSTAL� 97 - FONE 3912.

CÃO DESAPARECIDO
Desapareceu da residência do Deputado Paulo' Rocha

Paria, a rua Coronel Melo Alvim, 11, Fone 2743, um cÃO

PoX, sem cauda, branco com manchas pretas, solicita·se
a pessOa 'que souber do seu paradeiro, telefonar para o

llUm.ero acima, que será bem gratificado. Também O sr. Diogo Gaspar, Os acordo� foram aBsinadns

da Comissão Coordeoadora da na noVa sede da COCAP em

Aliançn para o P'!"OgreB&O (CO Brasllia. O dOcumento, Tcla_

CAP), falandO na oCasiüo, fri- cionado à usina eleteica, {vi

SOU qUe Os acordos assinalavam firmado pelo Ministro Oliveira

o início de uma nO"a raS� da Brito, pelo coronel Joaquim

Aliança nO Brasil pois ti imllo!:- Mariante, presidente da CFE-

tância de ambos repreSenta "AP, pelos S'rs. Diogo Gaspar
uma das lI'nls sérias iniciativas e RObert Dean. O acordO com a

TculitadllS nO plllS "dentTo do es ABCAR foi firmado pelo sr.

pírlto da Carta de PUnt" dei Cario' Calua em nome do Jlli­

nistro da AgriCultura pelo pre,,1
O financiamento para a u�i dente da ABCAR, 1'Ir_ JOão Na

na dn CHEVAD proporcionará poleão de Andrade, e pelos srs

OS meios de cOmplementaçila DIOgo Gaspar e RObert Dean.

UNIVERSIDADE DE STA, CATARINA
DIVISÃO DE M'ATERIAL

EDITAL N· 22/63

CONCORReNCIA PÚBLICA N° 21/63

PROPOSTA PARA O DIA 7 DE OUTUBRO DE 1963

o Diretor da Divisão de Material da Universidade de

Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnifico
tor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con·

trência PUblica, aprazada para às 14,00 horas do dia 7 de

tUbro de l!J63, para aquisição de materiais gráficos para
liso da Relloria da Universidade de Santa Calarina.

lD.ivisão de K'1:alerlal, em l3. de Setem1iTo" á'e 1963

------------------

QUARTOS COM OU SEM PENSÃO

Aluga-se Rua EslcVGS JIiIiIQJ. 34.
1illliii::;_���:!�I:i;d���Iiii.:,::�.JrIi....iiw "., lO'!' <� ',,',1;;;':1 ,

que, na segunda visita a

Home, o embaixador- Diah
transmitira a seguinte men

segem ncr palrl;e do chan­
celer de sua pâtria; "'Fo­
raru tomadas ciencas eae­
quadras naru proteger a
vida e as propriedades dos
crcauêcs �itânicos na In­
donésia. O govêrno deplo­
ra os recentes' Incidentes.
Foram Iniciadas as mves­
tlgações sôbre a origem
dos rates".
Patrick Gordon. "expert"

conservador em pcnüca
exterior, salientou um as­

pecto da questão Que irri­
tou e� �Pffcial os funcio­
nários do Ministé-rio de Re
rações Exteriores: "Não
houve proteção policial e

nem as desordens foram
mal recebidas ,pelo govêr­
no Indonésio" - declarou
Q:)S jornalistas. As altas
autoridades ln�Êj.�e.s atri­
buíram ,a veemência (Ia
reação dos indonésios, que
se entregaram a. incêndios
e saques, à frustração de
Sukarno por não ter podi­
do impedir a. instalação da

Federação da Malâsla. Este
nõvo Estado da Comunida­
de britânica reúne Malaia

Cingapura, Sarawak e Bór�
neo do Norte. A'J que pare
ce· na opinião dos inglêse!'i,
Sukarno estâ dirigindo um

movimento antibrltânico
no Sarawak e Bórneo do
Norte terrltó:1os vizinhos
da Indonésia. Os diploma-

VENDE-SE
Um h·rreno cOm 14,1/2 m.

de frcnte por 28 m. de f\'ndoS,
contendo um .. cnsa, no@ Jimltt-s
do cl'"nlro dll cldnde, " rua Ara

r"Il)';U". :�I •.� Tral"r '\("�t"

Ftor-innopolts - 20·9·1963
-------------------���--�---

ta" também suspeitem que
Sukarno ambiciona üde­

nar os países neutros, CJ�

mo o primeiro-ministro da

India, Jawaharlal Nehru,
antes de sua tendência pa­
ra o Ocidente motivada

pela invasão dos chineses

comunistas.

Maritimos
catarinenses

com novas rei­

vindicações
As crassos sindicais cata­

rtnens.es que representam

o.s contribuintes do IAPM

estão no jnesente momento

reivindicando junto) as au­

toridade'..; federais suoeno­
res a ceíorma integral da

atual admtrustreçâc da De

legacia Reg;onal da autar­

quia neste Estada, coíocan­
do o problema como uma

necessidade de imedla ta

solução.
Em lenga exposição de

motivos encaminhada ao

Conselho do órgão colegia­
do, os trabalhadores marí­

times catarínenaes, atra­

vés das suas entidades re­

p.esentatíves. procuraram
mostrar a ineficiência em

que se encontram os ser­

viços da repartição em a­

prêço e advogam a neces­

sidade de mulança da toma
das tiara a regulanzação
do seu funcionamento. em

caráter satisfatório.
Entendendo ainda que o

futuro delegado do IAPM
em Santa Catarina deve
sair dos próprios quadros
da classe marítima, sem

ingerencia dos partidos pc­

uucos, alguns organismos
sindicais, tais como os Sin
dícatos dos Carpinteiros,
Navais de ac., Marítimos
de S. Francisco do Sul. A­
posentados Marítimos de
S.C .. Pescadores Profissio­
nais de Florianópolis, com

o apôio da Federação dos

T.rabalhadores nas Indúa­
bnalS e sindicatos d-os Me­
talúrgicos e Condutores de
Veículos Rodov.áríoa de

Florianóp"Jlis, estão indi­
cando junto as autoridades
superiores o Sr. João Nu­
n.es da Silva, para aquelas
funções.

Kennedy inicio
Campanha
Financeira

WASHINGTON, 19 (OE)-­
O Presidente Kennedy Inicioc

Uma .campanha paTa consegUir
60 milhões de dólares em COn

tTlbuições particulares pa!1t a

jodar Os negros a receber uma

educaçãa .melhor_
Numa l"eeenção oferecida na

Casa Branca aos principaiS ho

mens de nC!l"ôcios do'pnis­
entre Os quais os chefes de im

portantes cOrpOraçôes qua 00115

titultão O comitê qUa se Cucur

regará de a'!"recadar a citada

soma -, diSse o Pre.,ldente

que a campanha cO'meça num

momento em que "a comunid:l

de negra deseja Com avidez par

t1eipar de maneira mais nmpla
da vida d� pais".
"No paSSado" - declar(lU o

sr. Kennedy -, "uma campa­

nha �omo esta pOdia estur diTi

gida a Um grUpo espeelft':'., ;!l

teressado em melhOrar as opar

tunrdade de educação dos ne_

groS. HOje; é uma emprêsa de

tõda'" nação. Tal �ampanha ��r

ve a Um grande pTOpôS1t" nn_

cional".

o dinheiro será· detilinado es­

peclficamente,1I. ajoda do ;12

estabelecimentoS de ensino no

sul doS Estados Unidos_outrem
destinado .súmente aos ne)l"r08.

Gin' sio Charles Morilz, apresentações do "CENTRO de TRADiÇÕES GAÚCHAS", - Promoção da Casa das
,

Senhoras dos Rolarianos do Estreito .

--------�--------------------------

Em vias de rompimento es rela-
ções entre Indonesia_e Inglaterra

LONDREf:;, 19 - A In-'
glaterra e a Indonésia se

��r��:�v,��� :�t�Pi:���
de suas réracões. após um
dia de violências em qae
foi tncendleco a embatxa­
da brltânléa. em Jacarta.
O ministro de Relações Ex
terlorea, Lord Home, man­
dou chamilr o embaixador
Indon�.$lo, Burhanudom
Mchamad Díah, ao seu ga­
binete e numa audíêncía
agitada de cinco minutos
lhe l·elat."JU QS Incidentes ho
je ocorrtces na capital in­
donésta dlzendo Que se

tratava de' "um comporta;
mento Incivilizado". Exigiu
que imediatamente ceavem
os ataques cantora �s vides
e p�('!lr!e�ades dos inglê­
ses. Per tôda a Indonésia,
a multidão enfurecida cul­
pa a Inglaterra pela for­
mação eta' Federação tia
Malásia, H ...me declarou
sem rebuços ao diploma­
ta que. seI' o p.es'cente Su­
karno e seu aovêrno "pro­
meterem a. nerur de agora.
proteger eom eficiência os
cidadãos e prop:'etári ...s
britânicos, poderá se dar
o rompimento de relações
dlplomaticas entre os dali;
países".
No espaço de seis horas

e meia, decorridas após a

aud.ênala matutina Home

; manodu chamar Dl'ah ou-

j ��t:e:!�:a s�:ire�i::�=
ENVIE SUA CONTRIBUIÇlO PARA A CAMPANHA PRO·CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE: ��:a�:: ��l���:��a da d���

. Dois Importantes IIcordt>a. e lu7. do Brasil, estabeleCe cm milhões de crozelrOS, proventen

nos têrmoS da Aliunça parll o financiamento de 15 mHhõ�s" tc <la �'undo do Trigo, Imru o

Pro);xe$so, forum aseínudos 6;'1' 1>00 mil õólaees pura o outro é �CU plano quf nquena l de de�all

ÇII-feiru, !,m Brnsili,\, por re., pai-lI' de um convênio entrc II ,'ol"imento e axpanSiiO.

pre8cnt"nte� doa governos 0.10 Assoeillçilo Brusil"ira do Cré.-!i Os .\Cordoa foram slIuduo.los

BraSil e d'os Estalloa Unldo�. to Ru'ral (ABCAR) e a Agên{.ta pelo Ministro de Mlnlls e Ener

O IIrimcirO, deetinado ii -ex_ para o De�envolvimenlo Inter gia, sr. Oliveiru Brito, como

nacionul dos EUA (USAID), importunte demonstração de
-----_____________ cOoperuçãO (I entendimento n,ú BCAR ê parte de Um convênio

tuo. Disse o ministro, que u$ firmado em mllrÇO de 1962, em

documenlos que acatiavam úe que a USAID se comprometeu
seT firmados proporeinntlm aO a cOntribuir com '150 milhões

Brasi] Os meiOs que poasiblli_ de crúzelXos para o plano quiu
tam a saLisíaçiio da constante quenal daquela aSSQciação. Pe

demanda de novas fontes de lo plana, haverá nO Brasil, em

energia para Suas industrias e 1966, 1.845 técnicos agrícolas

dc alimentação pura sUas pOlIU trabalhandO em Serviço de EX

lações. O COnselheiro da Em_ tensão Rural em 15 Estados.
bailCada dos EUA em Brasilia, com '135 escTitõrlos municipa,9.

sr. Robert Dean, que Tepreaen Elu maio, deste ano, a ABCAR

tou a USAID na assinatura dos já h�via recebido 150 milhões

acOrdos, manifeslou sua �atl� de eruzeiras da USAID, �m Il_

fação em participar doa impor quipamento e material para

tanles otos, salientando que am suas Operações. Agora, pelo 9-

bOs rcpresentnm o resultado côrdo assinado em BrasiIllI, a-

cOncreta 'dos esforços de' equi_ 16m dOs 600 milhôes de cruzei

pes técnicos [>rlLsilelras e nor_ �'o� da USAID, a ABCAR rece- --D--A-I----'"""''';'0'''' "" f"" """ b'" ,",co' 000 mnh." d. "u r. oisio.
)';reSgO soeia] e ecOnômicO do «elros do Minist-êrio da Agri_

"""iI. 'u"o". Monquilholl
CLINICA DENTARIA

J:'�atamento da-a afecções
da bõca em adultos I!

crhnças pelOI> metodos cU
01:::0 e cirurg\co. CQnfecçao
de proteses parCial, e t.o�
tal�

Atende diariamente das
8 às 12 e das 15 as 19 horas
às 2' 4' 6' feiras.
F:xcluslvamente com bo-­

� ,narcada. ..�,
..Jc.nsUltorlo. EdJUclo "4

Ueta - saIa UM - ma J9
"'"lmo rln4'llhi'

Silveira de Souza I

lEMBRANÇA
debrucei no parapeito da Ponte, a

Iimaginar se realmente haveria para mim alguma es­

coma posstvet, avistei aquelas luzes intangíveis e leu­

grnquas, no Lcnttnente, que pareciam avançar pelo
mar, num arranJO de manchas rõscas e douradas.

"Sois tão distantes c existentes quanto ela o foi", J�:�S::�I::�O aturdido pela súbita e despropositada

J
IhUl�.�s vêaes a vi" nas tardes da minha inrâncfu. I

Ela corria. e pulava nas calçadas, com um pequcno c .,.

��'1�71;u�et;iS:I��I:;is�::i�a,u;:I�a:d�f1�:p:�;��:�' :�� ,

se desprendia a todo o momento, pela menor boba-

Quando me

gemo Ríu sem motivo. riso a toa falava rindo, cum­
primentava rindo as pessoas.

As mulheres olhavam-na,
- Nossa, essa menina sempre com a bõca escan­

carada! - diziam as mulheres: - as mulheres de
olhos cheios de selvagem desalento e de mãos ásperas
da minba rua.

O corpo era miúdo e mal formado; não preme­
tia grande coisa. IUovia·se com agilidade, como se

rõsse elétrico. As pernas finas não estavam quietas.
Trepavam nos pequenos muros, pulavam corda, cor­
riam a rua, prá cima e prá baixo.

Então, debruçado no parapeito da Ponte - êsse
ter-rível arcabouço de vigas negras - contemplei den­
tro de mim a minha rua. Era triste? Era alegre? Vejo
retângulos de luz, que logo apagam, cobertos por
muitos por mantos de sombras. Surgem dias de sol
- c que pesada saudade causam aqueles dias de sol,
desaparecidos, a avisar as árvores dos quintais, o

mar, os semblantes dos moradores, dos erenseüntes,
da piazada travêssa. Vêm-me os dias de VENTO·SUL,
então a invade a poeira, cerram-se portas e janelas,
somem as pessoas. Fica solitária, a rua, friorenta,
redemoinhando papel e poeira sob um céu de

chumbo.

No jardim da minha casa, eu e Maura. O vento

nos batia no rosto. Os cabelos de Maura, cortados

rente à orelha e rcpartides no alto em linha reta, di­
vidiam inda mais os olhos espaçados, interrogativos,
que fixavam as pessoas com seriedade espantada. O

vento agitava os gerânios (chamávamos PEIXE-FRI­

TO), inclinava as margaridas. e as margaridas eram

pequenos sõts amarelos de rais brancos. E as sarnam­

baias que forravam o muro. esguichavam para o ar

uma confusão verde de palmas dentadas. que se CQn·

fundiam dançando no vento. Os canteíros enrosca­

vem-se aqui e ali. pelo jardim, dentro das cintas" es­
treitas de cimento, que os enleavam como serpentes.
Amévamos o perlqultq novo, presente da tia Mada­

lena.
- Olha como ficou gozado, Marinha!
Balançando no ramo do buxo, as asas caídas, o

pcriquito nos olhava de lado. o olhinho redondo e

espantado, pendurado por um pé, cabeça prá baixo.
- E' mesmo!
Deu uma risada. Tomou-o no colo. Acarinhou-lhe

a cabeÇo'\, com o dedo.
- Tadinho do meu tiquinho!
O bicho .se encolheu, semicerrou os olhos, agra­

decido. Ficamos a olhá·lo. Nossas catieças se aproxi·
maram, de modo que o meu rosto ficou por sôbre o

ombro delgado e franzino de Maura - de modo que

apenas um nada nos separava -um nada perpassa­
do de silêncio, de insignificância, de tepidez. de feli­

cidade inconsequente, de singela abstração. Ou nada

disto realmente ocorreu e estarei eu, angustiado.
agora, a sentir coisas inexistentes, aqui, no parapeito
da Ponte?

Subindo a rua. "seu" Vicente, pai de Maura, cam·
baleava bêbedo, na tarde abafada de verão. Traba·

Ihava na estiva, um gigante, môsculos enOl:mes sal·

tavam-lhe dos braços. Nas janelas, a vizinhança vul­

gar devidiu·se em, penalizada e divertida.
- Coitado!
- Coitado nada. cachaceiro. isto sim!
- Deu isto, de uns tempos para cá!
- Tenho pena é da dona Alzira, coitada!
Viecnte eSbravejava, furioso, um discurso ininte­

ligível, agitando os braços, que descaiam por (im,
. incrtcs, ao longo do corpo bambo e curvado. pesada­
mente. A garotada ria em algazarra. Dona Alúra cor­

reu para o marido, gorda. de chinelos. Palavrões a

enxotaram. Persistiu, aflita:
- Pelo amor de Deus, Vicente! Pelo amor de

Maria Santissima!
- Pai, vem prá casa, pai!
Maura cho-rava. Segurou um braço do pai. O gi­

gante agarrou-a e bateu·lhe_ Bateu·lhe no rosto. na

cabeça, bateu-lhe no corpo. A figura miudinha sc es­

torcia, gritava inutilmente. O chôro se elípandiu na

rua, apêlo vão de encontro às fisionomias inertes.

Apêlo vão de encontro às fisionomias inertes.

Corri lJara casa. Não reneti, não pensei. Apenas, com
uma vaga amargura de mim mesmo, deilíei-me ficar.
absorto, sentado na poltrona da sala, a contemplar
n pêndulo de um velho relógio de parede. que batia

surda e maciamente no interior de um estõjo envi­

draçado, como um coração cansado: poe, poc, poc.

"I,)ista(\te e ainda existente", pensei, enquanto
\linha da. Ponte pelos ruas angulosas e fracamente

iluminadas. e�quanto olhava distraído para os pos­
tt�S que orlavam as calçadas: sôbre os quais se equi·
Jihr:mlm globos t1 \IidTo fôsco, como pupilas a'l'ran·

cadas tle um ser 19n�.raã.-o.
'-�----�----����----��----

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



48 ANOS DE LABUTA CONSTANTI EM

PROL D� SANTA CATARINA NO

SETOR 00; ESPORTES

UDATO.

PEDRO PAULO MACHAOO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES. GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA
•

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

�a
�

a(n�n�n [tm ju�:o �ir�ito �� 1 umar�m �ara Mina�
de Elllão, a Federação salonlsta a Confeduação BrasileJ:a de

Êm virtude da cQmUniC;'H;ão d� Santa Catarina achll-Be com Dc9port�. sctlcttandc conflr_ '_

da entidade paran:lenae pm In1<1o direito de fumar para maç.iio a respeito e demais de_
não compare<:er li Florlanópoli" �1in� Gerais ond� participará talhes lleel"ea d. JM.t"'ipa<:iio
para disputa. II primeira pll.ti- de Um Iorne!c QUlIdrangular dOS CatatJnea8e5 na fase rli_
da da aêrle de dUas, pl'l .. Caln Nede sentido a F�eTIl·,:i!o minató.j,\ vl,,"do o certame

peonato n."sllclro dl" fu"·I,·1 Cat:lq-H�n� enviou telegrama nacional 9810n;8111.

Números do Campeonato
R€gional de Futebol

Pelo CAMPEONATO REGIONAL
DE FUTEBOL DE 1963, ate a­

gora foram reallzadcs 44 encontros, ten­

do sIdo asstnalades 153 tentes. O major

resultado verificou-se no encontro des­

te segundo turno, ent.,e Figueirense e

são Paulo, no qual truntou o primeiro
por 7 x 1. O r-enor re ultado deu-se em

dois escontrcs : Paula Ramos x São Pau­

lo e pauta R3ffiOS x Postal Telegráfico.
que te.minaram som abertura de Con­

tagem. AmbJs Os jogos foram efetuados
no turno.

A CLASSIFICAÇAO

10 lugar _ AVAl, com 11 jogos. 9

v'tõr'as, 1 empate e UMA derrota.
19 pontos ganhos e 3 perdidos, 33 tentos
a rever e 12 contra, com um saldo de
21 tentos.

20 lUP"9r _ FIGTJ"TIRENSE, com 11

jogos. 7 vitórias, 3 empa'es e 1 derrota,

17,.9,O;ltas. «anhos e 5 perdidos. 31 tentos
a ravo- e 14 centra. Saldo: 17 tentes.

30 lugar -r-. POSTAL TELEGR-\FI­

CO, com 11 jogos. 5 vt-órres 3 derrotas
e 3 e-r pates 13 ,:-"nt,;s ganhos e9 per­
didos, 17 tentos a rever e 16 contra, Sal­
do: 1 gol.

40 lugar - PAULA RAMOS, com 11

jogos, 4 vítõrras, 4 empates e 3 de!Totas.
12 pontos ganhas e 10 perd:dos 15 ten­
tos a fa"or e 12 centra, p)�tanto com um

saldo de 3 gols ..

50 Jurar - TAMANDARt, com 11

joros. 3 v'tórias, 3 emoates .e 5 doerro­

ta5, 9 pentt� p:anh')s e 13 perdidos, 15
tent)s a favo: e 19 contra. Deficit: 4

tentos.

60 lugar - ATLETICO, com 11 jogos,
3 vitór as, 1 e:r:pate e 7 derrotas, 7 :pon­
tos ganhos e 15 p rdldos. 19 ten:05 a fa­

vor e 22 contra. Deficit: 3 tentos.
70 lugar - SAO PAULO com 11 jo­

gos. 1 vltór:a, 4 empates e 6 derrotas, 6

pontos ganhos e 16 perdidos, 14 tentos
a favor e 25 c)ntra. Deflc·t: 11 tentos.

80 _ lugar _ GUARANI, com 11 jo­
gos. 2 vitórias, 1 empate e 8 derrotas, 5

pontos ganhes e 17 perdidos. 12 tentos a

favor e 34 contra. Deficit: 22 tentos.

OS ARTILHEmOS

DO AVAl _ Morelll 11 pererêca 6

RogériO 4. Vadlnho, 3, Oscar 3, Renê 2,
Mlltlnho Cavallazzi 4.

DO FIGUEIRENSE - Mário 3. Mil­
ton 1, Zorib�rto 1. Noronha 4. Ronaldo 6,
Sergio 3, Wilson 4, Hclinho 7. E'd:o 1 Zil­
ton L

DO POSTAL - E'dio 3, Cabeça 4

Prenda 2. B'be 1, Anú 2, Marinho 4.

DO PAULA R!\MOS - Mêrclo 2,

Valt"nho 4 <Atex 3, Maique 4 Arl 1 e Ro­

gério 1.
DO TAlIIfA"IT>4.R'lt - J. Martins 4

Sabinha 1 Lalão 5. Rato 2, Den 1, Fida
1, Roberto 1.

DO ATLtrICO - Te1ê 3· Benicio 2,
Osvaldo 4, Alair 1. Ari 5 Gilberto 2, Sõ­
crn.tes I. !ifad10 1.

DO GUARANI - Hélio Pinto 1, vâ­
nia 1, Pepino 2, Cavallazzl 3· Roldão 2,
Adilson, 2.

DO SAQ PAULO - Cl1r1lnhos II 4,
GOla 4 A!berto 2, Car"nh-;s I 3. O�nl 1,

ARTlLHE1RO NEGATIVO

Birlnga, d,., Anético, com ltento a

favor do Postal

ARQUEIROS VAZADOS

pn ,AHI\T _ .A"�,,,o 12 tlêzes.
O
,..

� _ Djalma. !�. ve-

J���}" V�lm�r 2, D0ttlS 6;, �_.,

..,," \'.�)

DO POSTAL _ Wilson I 15 vêzes.
DO PAULA RAMOS - Carlinhos 6

vêzes. Pamplona 6.
DO TAMANDARt - Jaime 19 vê-

DO ATLÉTICO - Mârcb 18 vêees,
Luiz 2, Roberto 2.

Dú GUARANI - Getc 22 vêees. VaI
mor 12.

DO SAO PAULO - Silvio 19 vêzes.
Baga 4, Mârco 4.

ARQUEIROS INVICTOS
Osvaldo (Avai) e Wilson II (Postal)

APITADORES

Funcionaram no Campeonato: Josê
Carlos Bezerra, 8 vezes; NlJ,) Silva 8,
Nelson Varâglo 1, Virgílio Jorge 3. Eval
do Teixeira 1, Valter Vieira 3 Luiz G011-
zaga de Oliveira 5 Gerson �marla 5,
E:-nani Silva 4, süvío Alves5 e Silvano
Alves Dia.� 1.

JOGADORES EXPULSOS

Até agora foram expulsos do gra­
mado Os seguintes jogadore�:

Do <Avai - Pererêca Mlrinho, cavar­
la.zz;, Rogérío e Oscar.

Do '{i"gueirense - Ronaldo. Caraaí­
nho e Helinho.

Do Postal - Bagê.
Do Paula R3mos - J. Batl'Sta.
Do Tamandaré - Lalão e Sabará,
Do Atlêtlco - Bi, Telé (2 vezes) e

Osvaldo.
Do São Paulo - AnieI e 061a.

PENALIDADES MAxIMAS

Converteram-nas em gol: Telê (A­
t1êt:co x AvaÍ), Rogêrlo (Avai x Postal),
Vânia (Guarani x tAtlétlco), Valtlnbo
(P<.'.ula Ramos x Avai). Carlinhos I (São
Paulo x Postal). Bibe Postal x Taman-

•

darê), Ronaldo (Figueirense x Paula
Ramos), Oscar (Avai x Posta]), Telê e

Ad:'lson (Atlêtico x Guarani), Carlinhos

I (São Paulo x Posta!). Carlinhos 1 (São
Paulo x AtlêUco).

Desperdiçaram-nas: Carlinhos I

(São Paulo x ,PlIula Ramos), Oscar (A­
vai x Atlêtico). Blbe (Postal x Guarani)
e Oscar (Aval x Paula. Ramos). J. Mar­
tins (Tamandarê x P.ostaU.

CLASSIFICAÇAO DOS JUVENIS

10 lugar - Flguei�ense. 4
2° lugar - Avai e Postal Telegráfico.

5.
3° lugar - São paulO, 10
4° lugar - Atlético, 12
5 lugar _ Tamandaré, 15
6<' lugar Paula RamQs, 16
7° lugar - Guarani. 21

TAÇA EFICIENCIA

1° lugar - Ava!, com 96 pontos
20 lugar - F'guel'!'ense. 89
3° lugar - Postal Telegrafico, 75
4° lugar - Paula Ramos, 50.
5° lugar - São Paulo, 43 .

60 lugar - Atlêtlco, 41
70 lultar - Tamandaré 43
ao lugar - Ouaranf, 19.

PRóXIMO! JOGOS

Sábado - ATLETICO X POSTAL TE­
LEGRÁFICO
Domingo - GUARANI X SAO PAU­
LO

pia 28 _ FlOUZnu:NBE 'X PAULA

RAMOS

F!C- Regulamento para Campeonatos Regionais
A Federação Aüétca Ca- da técnica exigida e afere dades de qualquer clube. clubes disputantes. por motivo de fôrça maior

ta rtnense fará realizar 8,.- cu segurança. 20) Em caso de não com 22) Para cada competi- a segunda partida será 1_
nualmente. Campeonatos 16) Em caso de mau parecimento do árbitros cão os Clubes pna-ticjpantes niciada 60 (sessenta) mi­

Regionais de Basket-Ball, tempo o Conselho 'récmco : desígnados, o Conselho Têc deverão apresentar ao ár- nutcs eoos o ncráno mar­

obedecendo as 'Seguintes da F,A.C. transferirá a com nico da F. A. C. designará bitro da partida. uma bo- cada pa;a a primelra par-
normas: pet'ção, recuando toda a outros árbitros que façam la em concrcôcs de jôgo. tida.

SETOR MASCULINO tabela ou marcando nova parte de seu' Quadro. d) Perdera os pontos. a

data, 21) Não sendo possível, DISPOSIÇõES GERAIS equipe cuc comparecer ar;
I _ Categorias e Iimi- 17) Só será permitido poderão ser designados é.r- local dç jõgo depois de e�-

tes de .dade tranererêncta de [ôgo. me- bitros. pessoas capacitadas a) Só poderão participar gotndos ,JS quinze 1151 mi-
l) la. Divisão _ Sem li- diante comum acôrdo _ que não façam parte do dos campeonatos da la. nutc-, regulamentares de

mite de idade por escrito _ entre os Clu- Quadro, desde Que haja mvísêo, o-, Clubes que par tolerância. mesmo que a

za. DIvisão - Até I';) ano bes participantes e o Con- comum acôrdo entre os tlcipem dos campeonatos equipe advcr-ár:a. por gcn
em que completar 22 anos selho Técnico da F,A.C. pO da 3a. Dtvtsão. tueza, conco.uo cm dispu
3a. Div'são - Atê o ano de-é transferir jogos ou b) Quando houver roda- tar o jôgo.

em que completar 18 anos suspender campeonatos, da dupla. a segunda parti- e) Antes de cada cam-

4a. Divisão - Atê o ano por motivo de tnterêsse da da soré iniciada quinze peonato JS Clubes deverão
em que completar 15 anos Federação ou de fôrça (15) minutos após u tér- indicar. um representam-

maior. mino da primeira. junto a F. A. C .. para a te-

-9) Compete ao COD3e- c) Na rodada dupla, se preparatória.
lho Técnico da F. A. C. e- quando não rór realizado f) Serão adctada-, as re-

2) la. Dívísân - Sem li- laborar tabelas, marcar no o �rimeLo jôgo. por não gras onciats (In Confedera-
mtte de idade ribrlos. designar árbltr-is e compnreeímcnto de uma cão Brasileira ôo Basket-
za. D'vissão - Até o ano onc'aí« de m�sa para as das equipes dbputantes úu Ball.

em que completar 18 anos corn...uetlções, não sendo a-

comodar hOrários às neces- &15OL.to M.lJS PfItl'lITA 00 MASI!..

SETOR FEMININO

II - Das partactpacões e

inscrições

3) Só poderão participar r-:--,-::-----;--,.---------_des campeonato" regionais, ME: "'"R fl.Ar::-VClubes f-Itados à Federa- .LJ I r I�
cão Atlêtica oatartnensa e

EO/lJ r::!em dia com a Tesouraria
"--da Errtídade.

4) Só p"Qf'!"á :;olieltar
ínse-ecão euéea devida-

;P:t�.:����trado na C, B. -::-------L.....:..:..=.......:...:...._:_.:__:__J

5) Cada atlêta poderá
participar de um só eam­

,peonato anualmente.
a) Os atlêtas da 2a. Di-

..
visão cederão participar
d.e 2 (do's) jógos pela la.

Divl:oão, sem perderem sua

categ.Jria,
6) Pa>:a oS campeonatOti

da 3a. e 4a. Divisão será

exigido a certidão de na.s­

c'mento, com firma 'reco­

nhecida, bem como autori­

zação tio dai ou tutor.
7) E' obri�atório o exa­

me médico do atlêta no a­

to da inscrição.
8) As ins'cr'çces poderão

da!: entrada na Secretaria
da F.A.C. atê 48 horas an­

tes d,') inicio de cada com­

petição.
9) Cada atléta inscrito

receberá um cartão de i­

dentidade· que de\""-erã ser

apn:sentado a mesa, em

cada jôg-o e, sem o qual
,não po"'��ã. participar da

competição.
III - Das modalidades

de disputa e eobcações
10) Com duas (2) equi­

pes, será realizado em u­

ma sê'r'e "'MELHOR DE
CINCO" partidas.
11) com mais de 3 (três)

equipss, será realizado em

"DOIS TURNOS".
13) Em caso de empate

na primeira colOcação en­

tr.e duas equipes, será de­

cid'do em uma série rle
"MELHOR DE TRES" pon­
tos.

14) Em cas? de empab
na primeL:a colocação en­

tre mais de duas

(2) equipes. será reali­

zado um "TURl'iO COM­
PLETO". Per<;istindo o em­

pat.e· a pr'meira colocação
será apurada jPelo ponto
"atl,oralle"
IV - D::Js jogO$ e arbi�

trap"ens
'

15) Todos Os jo�os serão
realizados no Estãrlio "San

ta Catarina" salvb motivo
de fôrça mai.?r, :ficando a

critério do Conselho Têcni­
co da F. A. C., a muda.nça
de loral dp�de Que a ua.

qra indicada esteja de ·tro

\)n.didO:S l?�dfls ,�ra a�

Apos alguns dias de au­

sêncte na crônica esporti­
va da capital, o autor des
tas linhas retoma às ati­
vidades através a pág.na
especíallzada do mais an­

tigo diário do ESt3do e, co

mo não I),Jderla de:xar de
ser, falando. inlcialn�o:!nr.e
dos "'QuarLcs JogoS Ab.er­
tos de Santa Catarina'"
os qual.'S tivemOS o praze�
de asS:stir.
Quem compareceu â pro

gressll'Sha, cidade de Jloin­
ville no periodo de 31 d(!
agc'Sto a 8 de set.embro.
bem ,!)Ôde aquilatar a e­

ficiénc:a de o::.ganização o

tude mais o que de bonito
e b.')m ,:1or lá existiu. por
oca.'õião da ma'or simbIoso
amadorista do Estado.
Apôs f) desf1le o jura­

mento dos atlêtas, tivem:;s
as primeiras competições
esportivas que reuniram
inúmeras ;represestaçôes
de cidades do Estado. num
>espetáculo real:nente em-'

polgante e que movimen_
tou à tôdas as quadras e

!pIstas da progressista ci­
dade dos Princlpes.
Já. n() dia 30 de agôsto co­

meçava-mos a sentir o .efei­
to do sucesso que alcanca­
riam Os "Quartos Jogos 'A­
bertos do Estado", quando
começaram .a su�gir 'Os pri­
meirOs movimentos de atlê­
tas pelas princioals vias pú­
blicas da "Manchester" CR­

tarinense. que r.ealmente 19.­

panhou um colorido espeei­
ai e um m.ovimento intesso
porque, paralelo aos Jogo�
Aberto>;; de Santa Catarina,
outras omurcames festivida­
des feram realizadas no nor

te do Estado, Foi um espe­
táculo colorido, empolgante
e realmente marcante aque­
le que a.�lstlmos .em Joln­
ville, principalmente no to­
cante" d'sclplina que foi
b::Ja 'Sob todes OS sentidos,
Não teriamos odjetivos nem

espaço suficlente para r,e­

iPOrta.irmos tudo aquilo que
vimos e ouvimos lá na belís
sima cidade do traba.Jho.
Lament,al'"J'los a'pe��.s [lUe vá
rias equipc� parUclpantes
tenham sidq pr,ejudicadas

em virtude da má distribui­
ção dos jogos. Inúmera" a­

gremiações participantes e­

fetuaram uma méd.a de
dois jogos dtãrfos o que, e­

VidemeIníente, njio deixa de
'Ser um def<calabn muito
grande!
Apesa-r disso, as autorida­

des locais não deixaram de
prestar sua parcela de 18.­

pôio ao grandiso certame .e

o la,bo:!icso POV) joinvll1en­
se vrocurou c?laborar em

todos c·.'; sel1Lid,::::s. para que
os .j"ogos Abertos de Santa
Catarina fósse:n realmente
coroados de pl.eno êxito.
QuantJ à nossa CapitaL

sentimos que não tenha se
feito repre-..entar em mas­
sa na maior olimT)iada do
Estado, já que se�tlm� a

falta dos valores que tão
hem nos têm representadp
em outras grandes cl.mpeti
çces dO mesmo quilato.

GC':�tariamos que Floria­
nópQlis, como canltal desen
v,:)lvida que ê, se tivesse fei
to re:p=.esentar com um nú­
mero mais elevado de atlê­
tas. Mas a partIcipação .de
nossos com�tidorc"S não
chegou a. empanar I) brHh')
do certame que nos ofel�e­
eeu momentos emocionan­
tes oe realmente �ens!lclo­
nals.
No mai.�, resta-nos agl'a­

d.ecer a colaboração de to­
dos e· muito esppciahnente
marães. Nerval P.ereira e
dos COlegas Ney Boto Gui­
tJdos os diretores da rá(Uo
Cultura, de J!)inville nela
1ll1a.gnlf'ca atenção com -que
nos acolhe:.."8.m lá na cidade
das loiras, A êles O nOsSO a­

braço e a certeza da que po
derãJ c'Jntar- conosco quna
do nocessitarem, já que a­

qui estar.emos e continua­
remos a batalhar incansá­
velmente pelas causas cOn­
cernentell ao edsporto "ba'r
rig.a Verde". Ao laborl,QSo
povo joinvillense os nOf<SOs
agrad,ecimentcs sincero..; e
a certeza ele que continua­
rf'mos a batalhar sempre
pa.:a melhor informá-los.
A todos mais uma vez .c.

sincer�!l1Ji!n-t[' o nos<,'O mullQ
obrlgado!- f.

Associação Profissional dos Empre­
gados em Empresas de Radiodifusão

e Televisão de Santa Catarina
PROGRAl\lA DOS FESTEJOS no UlA

DOS RADU,LISTAS

DIA 20 (SEXTA FEIR.'\)
AS 8 horas - Missa· em ação de gr,aç'a - Local; Igre­

ja São Francisco de Assis. - A Missa será oficiada por
D, Peuclo da Cunha de Vasconcelos, DD. Arcecíspc COa0'

jutor.
OBS. - AS emissoras da capital paralízarão suas ati­

ASSIS. Gentileza ce Padaria Zeca snve i.
As 9 horas - Romaria ao Cemitério de Uácorobi,
Homenagem aos ex-colegas Palmeiro da Fontoura, Jo­

sé Mauro, João Carlos Teodorico da Silva e Jau Guedes
Sobrinho.

SAlDA: da Igreja São Francisco, após à Missa.
CONDUçÃO: Onibus da Viação Taner, gentileza da

dirccão da Empresa.
DIA 21 (SABADO) DIA DO RADIALISTA
A partir das 8 horas da manhã, festa de confraterni·

zação da classe.

BtMGO DANÇANTE - durant� todo o dia.
CHURRASCADA - as 13,30 hs.
Local: Estádio do Figueirense Futebol Clube - Es·

treito

Obs. - Haverá distribuição de pães aos POBRES DE
vidades as 13 horas de sábado (dia 21-1).63) - até as 17
noras deste dia.

Leve sua faca de churrasco radialista e toda a sua

alegria .

DEPARTAMENTO NACIONAl'DE
ESTRADAS DE FERRO

Diretoria de Vias de Transporte
�. Batalhão Rodoviário

.'\ v J S o

Chamamos a atenção dos interessados para a Concor·
!"éncia Pública, conforme Edital n� 1/63, publicado no Diá·
rfio Oficial de 27 de agOsto de 1963, que será realizada às
14 horas do dia 5 de novembro"de 1963 no 2" Batalhão Ro·
doviário, com sede em Laje�, Santa Catarina, para elabo'
ração do projeto de construção da ponte ferroviária sôbrft
o Rio Pelotas, divísão dos Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, no trecho Lajes - Rio Pelotas da ferrovia
Tronco PrinCipal Sul (TPS).

Os interessados poderão obter maiores E'''' :larecimentOS
na sede do 2' Batalháo Rodoviário.

Lajes, se. 9 de setembro de 1963
(a) FLORIANO lUtlLLER

Cf'1 Cmt do 2"' R Rv.
22-9.63

DESENHISTAS
A COMPANHIA SIDERúRGICA NACIONAL dispõe de

"agas para Desenhista Mecânico e ArquitetônicO cm

Capivarí e Sider6polis.
Os Candidatos devem dirigir·se por carta ou apresen·

tar·sl" pessoalmente ao órgão do Pessoal em Capivari.
Salário de acôrdo com a habilitação profissional do

candidato.

(Eng" Lirio 8úrigo)
COMPANHIA ,SIDERúRGICA NACIONAT.

'Ir' I 24-9·63

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Itcr<1"ário da .\grlcullum de

sz,nta Catarina, afirmou ontem

da tribuna da Câmara Alia.

�ue a estali�'I(iio está "al\'ra­

�,ntlo "'mia mal�u a slluaçao

",onômica do pais 'I seu ,·"r

� �lItatJsmo repre!!enlu um d"

le'iímlll" à inlclallva prh'ndll"
"TemosU'luipresO!nte-proll

1'1"111 o orador _ IIlnll mnnt-,

ftlltaçúoo1e vlnteellete enti_

dadeS d!ls el:1S81!H produtoras

,das cteeeee eeneervauoras,

81Itre elas Confera"úo Ru.ral

]Vaslleira, n Conferaçiio Nnclo

11'1 do Com"rclo, a Confede­

ra(ão Nacional dO!! TransJ)ortC!3

,grande parte das federaçiiu

r'pdnal de COmércio e das A8

,;otia(iies RUrIlIK, Uidal el�"

dtmOnstrlllndo .IIa preocu,.II_

!:io,.e," ml'lOorlat ..ndereçad,)

ao preJ;lldenll' da Rl"j)ubh�.I,
I*'all eonsequ"ndas da el!tllll_

lI�iio, pr1ncil'lIlmentl' dnl re­

finarias partlculure5 de >;Ietrõ-

produtore", It'm "Ce da pe""p«

li\'l'lI de novas enCampaçõl'S de

empt('sas partl<:ular�s"

JXJCIAl'l\';\ PRIVADA

('ontillUando seu djs<:urso,
o .o.enador Atillo Fontana, após
",··"erir_lIe ao projeto de 11'1,
Nn tramitação na. Cãmara do:'!

Deputados, qUe cria a A�ro_

bfl\� e de afirmar que "pr(l­

pria )'ctrObtáa, de dois anos e

l'lltR parte "pOIlCO on nenhum

progrl'II"O tem conseguido obt�r

na e"ploração do petróleo na­

dOnnl", acentneu a nccesslda

de de ali emprêaaa prtvadas co

laborarem com a "5fatal no

P�CUHO ....,onCimlco referente

a "lltra"iio � Chamado "ouro

negro" do nossO snbsolo, pois
a seu ,·er "a competição" fa­

tur impOrtante para se ecnee-,

guir aumento da produçiio em

�
__----------------------

"i'S1f5 PRODUTOS SÃO ENCONTRADOS NO COM�f1Cl0 lOCAl"
fi E P R E S E N T A N T E-A. Ccnfj<l�ncioi • R�p.@.@ntcçiiu.
Cf�<ljlo•• Cob,onç,,, 1,<111. _ Rua ,Sol<lllnha Madnhc. 11

PARTICIPAÇÃO
BEATRIZ participa aos parentes e amigos de seus

pais Dr. Flávio Alberto de Amorim e de SUl!. exma. espo­

sa a. Maria Cetina da Silva Amorim. o nascimento de

�eu irmãozinho DURVAL DA SILVA AMORIM, ocorrido

dia 14 p. p. na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

FpoliS, 19·9·63.

MINISTE'RIO DA FAZENDA
Alfândega de Honanópolis

t..OITAL N° 17
,

CONCURSO PARA,CORRETOR DE NAVIOS

De ordem do Sr. Inspetor da Alfândega de F1orian6·
I Polis, faço saber aos interressados que estão abert ...s as

d!scriçt?es para o CONCURSO acima, a fim de serem pre­
enchidas vagas existentes no quadrQ de Corretores de
kavios em Florianópolis e em Laguna.

Informes sbbre condições ex.ígidas, e outros quais­
quer, constam, os primeiros, do Edital afixado no vest;j·
bub da Alfãndega e os .demais podem ser obtidos com

Os membros da COIllissão do CONCURSO, Agentes Fis.
cals do ImpOsto Aduaneiro, Srs. Ary MiUen da Silveira e

Antonio Santos, no horário do expediente,

Florianópolis, 18· de setembro de H163.

ba�ell econ6m1CB"". Aeeeecen­

touqueoA'ovérno,aOinvésde
encampar aH reflllarla� paTti­
cularl's, dev.,da p('rmitir nO­
""S reflnarlall de proprledacte
privl4da para .."Ia\lorsr com 10

Petrobrás,

DÉlUTO NO EXTERI0H

ACOlhendo aparte do lenadur

"'ilaOln GOnçalves, O �r. Ahllo

Fontana diSSe: "Ag'nd('çn o

... IIOl�o aparte 1'1., V. EI:a. que

" mais um depoimento que ue

monstra que n"" ..uitomo" ro­

mentar a Inlclath·a privad .. pa

ra podcrmos então nllmenh.,_
do os eetoeea duvldneConu­

mica do pal�, dentro dell�a li_

nha de cconómill e de .,r.ci""_

cla, PQder tam\lém IlTQdudr o

I,etríll'o fm nn�!o !·erritorin,
alh-i.:tr:do a sitUação flnanc,';.a

.lu Intercâmbio com�rclnl do

Rrll5jj con, " el<tefl,lt qUe ho_

JC é umu das mais gr''''ell I,reo

,·,"luar.ues ql1tntq ijOS ueaunns

di! nossa pát,(la, pois sahcm.. �

que nestes pr""lmos (lois '13""

tl'rl'mos um d{'bito venc!>l" no

�'''t�rlor da Olrdell' de Um bl1h,ln

e alto milhões de dóh:r�s, "",is
dQque a recclta tOlal de noS_

lia ""porta�âo dUtante um ano",

·\UXILlOS A PETROUR '.S

Depois de frisa. que U''''' ..

contra a Petr"bllll e dI' ace"t"
ara n('cessidade de o:;oyêrllo
<lotá-Ia de todo� (lll recatSo� ne

cessários a Sua ('XPllnsii.O e de­

seD\·ol\'imentn, Q senador .'ti­
lio FOntana ari'mou que a c.,_

I"boração d,t Iniclath'a ptin,da

na explnra(iiO (lo petróleo hra

sJlelro, purol"e "sl'mcntl! as�im

],od.,r"mO,. alCançar a l,nHlu­

(ão do combl";ti�el lílluldo ""_

�Ional de que t,mto n�ce�sHa_

moS".

AbD�d0T!2'. outTn �('tor da jj'
da nadunal, o sen"dor Atil'o

.'cntana referiU_se aOS tUl1S­

onrtes marit1mos, acentuan­

do que, de de1.em\lro ,10,,"0

passado a tlgôsto dêste :'>!l0, li

Penas na mês de julho nru, ..e

v('rlr;cou nenhUma greve no pór
to de Santos. Aer('$c('ntOU lIal'

('nl todos o� den,ais meses do

periodo ('eludiram gre"es 031"e

le pôrto, Q que tem traz],\o nU

Dets "Um p.eJuízo enOrme, um

prejllí�o incalcuhiv('l, callHodo

não apcnps pejp parllllSn��'1,
mas Iltlnclpalment� pelo d"cli�

nlo de nOsSa exportndio".

'j·ItANSPORTE O:'-lEltOSO

Alndll sôbte o .assuntO, (j se
nauor Atíli" Fontnnll nilrmulI

qUe a ultima gteve verific�Hla

nQ pôrto de Santos prejudicou

im('nsamente (\ nO�Ra eXp<>rta_

"fIO de (af", do mllh", da I",ran

ja e de oatros l,rndntoS, além

de encatecer sobremameird oS

produtos ImportadOR. Info'm<>;'

qUe Um m,,'lo de 10 ",II tonc_

ladaS paga. no pôrtQ de Sa·,t'JS,
lima �sl"d" de mil dúb,·,·., p"r

dia, 00 8 ..J" "m mllhii.l de cru

zeltOg tf�"riOl�, "crel c('nlnndo

qUe temQs pteluí"l:os de "'e",l;CI""1

de- milhões de dúl"re� por anO

nOssos port"" C" mcccssida(!e

devido aO "nngcstlnnomcnt<> '!OS

com quo Suo trl'n81,ortad08 nos

oS I,rodlltos para o Exterior,
nüo �(' fnlnndo no lranall"'te
dc cnbotagem, qUe é Iii') mcro

eo que o sal do Rio Grallll� do

NOrte é trnnsportado para o

Rio Grllnd(' dQ Sul 011 �. I)aulo
cm caminhões. assim COlmo cat

ltaS de I'ô,.to Alcl{te �ão trnnS

portadas pua o Nor"c�..,., tam

bém para o Nordl'�te bananas

prOdaddas no lilo'al paullitn
até BUeno Aires. n":endo quc

éSsc fato é r� ... lnll'nto lamentã

vel e doloroao pala nm p.li� (o

mo o noSSo, QUe lutn trn ...zmen

te cOm esperan�a de pagunlen­

to.!! deflcUár10 no esttangelro

quc tem um or�am('"tn de 1'·I:.í.

rio c Que tem d" rc�o'rcr po

t"anBpOrte de cmninhõe5 n )(,n

(Antonio Santos) gllB distâncias, ;lO<qu,,! o nos�o
AFIA tran8porte mlllÍtbuo nãu fdnclo

24·9·63 nn", chamou a ftten�io do I're

Hldenr dn Rl'publlca para o

grave ptoblema.

SUBSIDIO

V.
• \

IN- ·:A�. que temo's li. inílu�tl.1O

di! constrnlr os nossos 11a"ioB,
.

tndf>s nÓS lam'en'tamos, porque
.

ses qUe poderão nos dar uma melhorar li no,sa vld:t econ6ml.

sll.lam de cnbot.agem , Bcj m tantoR mil cruzeiro, num mês" o mIsso pais tem condições, I' col�born�iiG nuea IjUC poss3mo� ca, ecctat e politiCa",

irnnB3tlântlcoS - dj�ge o se­

nador catarlncns� - CClnstatn

mO$ e"�a Sit"açáo (lülnrCls�.'. A

creijcêntou IIU.." �;?glino1\) teee

nnm órglio da ImPfe�p�I, " {'!!te

cobeaõo pelns pmpr�<;,,� p.3rt·cu
lares para tran"porte a longa

distancia era de �.i,1)0 ,·tU 1,.�!ros

preçQ também cobrado pelo Leil

de e pela Oa. c.e !'Ia"e�a�ão

Costeira; por.ím as l'ml"';Sas

estatais recebem do I-",,·.é-I�o

para podcr mant('r-�e um sub

Ilídio de cerca de 48 mil cruzei

rOS por tOnelada. A<;g'm, afir­

mou, enqUantO '''n n"-"io parti

cular cobra"a 6 . .>OO.Crun·'IOS d�

frctp pOr tonelad" trnn�morta

da, um navio da Compahia <'II.'

Na ...:gaç3.0 Cnstei.:a coh"wn

mais di! cinquent'l ·"iI rll'7.ei­

ros,entre Q f""t.,coh..,rlo:>s

I)�rtes e O nUl<iti" ,e�eloidu do

gOl,..;rnu.

MIUONÁRiOS

Esclarecendo os· ,,"'th'os da

dlferl!nça de fr€te· �r,tr", as pn,

prêsas particular"" c as ,.-o,'er

na",cntais que "'''pjnr:lu, a

transporte maritfme, infor",,'"

que, IIcgundo ln!orma�ô,�s pu­

blicadas pelo HoI('tim Intoeren

til·Q da Federz�ãl} d" ç"ntro

da lndust r!c do Eatad .. 01" São

PaUlo UI} mes dêe abril d" C,'T

Tente ano, um ee-rrerente uo

l>ôrto do Rio de Jn.nci!O ,fee­

bco de ordenadO \.317.006110
um estil'ador perceheu Cr$

:�:,;:::��O e:c:r:Cg�I:�ra :�'nc�:=
sertar Sa�os rctos, 'l'.le �hel:"lI.m

c.om oS ],rodutos, te"e ,''" 1mb

rio de CrS HIlI.Gi3,SO. "A��i""

po]�_diz ele a"ui_II"e ",.s

ta uma elass .. d� mili"nários do

IIlIlario". Ee,.e�ccntllu " senadur

Atillo J"untann qUe, al,e.a�

'!dêilse .,Icvado uível remll",,­

r�çiío qu ... tecebeJll- aquelf� lIue

trabalham nos .port"�_. l\;.sim

mesmo frequ.,ntcrnent� estilo

em I:"rev�, causmndo os maioreS

transtornos à económla "acln­

nal".

'<)lãs entendemos flue '''\Ui se

rala muito - ('" pr;'priu pre_

sid�nte da República ('01 ��US

discnT'os 'empre fnh _. em

reformas de base. em reCoem.,

aj.(rárin"-diIjScO se'1l1dor rI.

tarinense, E acrescenlon: "f·n

fim,·';' êss(' n tema prlndphl dos

discurso, do presidente da Ue

publica e de muitol! elementoll

qUe o cerClIm. Nós Ilntoen,lem"1I

que, Independentemente das rc

formns.de \lase, de r ... 'orma Il

I:"Tãrla: o ·president·c pndl! real

mente tomar pro.,·idénciaq I'!lTa

m('lbOrar essn Bitna�ão ':a�

transportes maritimos, p1ra

reajustar esse I!xagerO de nm

tão brasileiro
quanto Brasília!

Di" ...e s1ndn " 'en",dor Atillo Um pai� riCo _ tol1os nÓ!! reco

Fontan" qlle " "presld.ente ,ta nhecem,.s _ mas, da manclr't

Repb\lllcn "lIl4 cercado ae eic_ como �stâ Indo cada dia ele ';li

'mentOl! qUl' o estio aSlleS�O""ll �e ufllndando mais, até que nã"

<!<t qlle del'erlam �er cap"'1.e� e saibamos qual será o futuro d�s
.

terem a Inten .iio no �.,.." te pobre Br.lsil". E, concluindo:
D dr. Juiiq Go"lart. E com rC "Estas, er, pres;(lcDte as po":d�
;lIçiio a "�GeR el�mento. é '.u.. reeees Que desejava la;.:er. ""

, " prC'�ldent� da Itepl�bl;ca tcm certeza de que a minha ínten

"Uma. �ra"'11! responSabilidade; çâo não é crltlcpr destrutiva_

,·Ie preetsa afastar êsses ele- menlC li "-dministra.;ão do sr.
-,,"',,\ 'luC nO íntimo dcse}J'l1. dr. João Goulart. li: exatam!'n

• C0I18, d�('jam n bnncarr, .. , te" n d(' flr.çr uma crtttea C0tlK
do Brun. Por êases eleme!:t:-.: trolti,·:t, tra. e r ao c.nhe,im 'n_

'I"" " jljes'''(,lIte lia Itcp.lbl; ,o du ;';ell�"() e <lo p.Óprio �r.
a [; r('spon·;nvel: �stes clcm_'" "r�dhlE_tl' du :.��u.lIca as �I

tos é QUl' êle deve r(':!lmente a Ô:":il <:.'.e (o.:.. :II:",em par:!

ra8t�t. para qUe p"s�amos, ·�n enfrl1quecer o nosso. re.llme e

tão sair eêstc emaranhJdo·.dc até m('Bmo ati nOSS.1I rehl.,i.'s

tliflcUltl"dcS, deSSa snu ...�iio que � .. l (i, p:.;�es I!u":igo!l, os p:li-

Juç'" IV""., v.> "'V!III'I;}.'.,� 1-'1..1'" L'l 1- "L:. "'tl1l

Gi:lflualdJ de F.lllrí;trlopl)jl� os 13· turcs b Ju nilnUlú
A Hül{A l-'RE�E:slrt:RIANA Aç:p·ll ..-r e r- u�:l:ou

untoruo

CASA
de 'meôeíre pré-jabrtoada. vende-se, com dois quartos, sala

I�l�"'. e jantar o-mjujada, copa, cozinha, quarto de banho e

11":) empregada.
\'01· e tratar à 1"',1<".\ X>,� de NOVC!11bro, no Estreito, pró­

.cmo à 'rexaco.

Fr"�"'l n-r-a CONI'jO?R:i!:NCIA FC3LrCA DE VE1CU·
r � C' �f'- ''l pr "',,' Indústria _ Departamento Re·

gícnal de Santa Catarina.
Pcto pn c nto, te.u.r.cs ao conhecimento de quem ín­

'f" C� ·�r possa, que ::;8· emnntram à veneta, rn'ô':::I'snte con

cnrrêncía púhlica, os vctcutos abaixo especificados e de

p-nprtedada deste D ...partamento Pegíonat:
i- - Um ca-rtn'ião, marca r."l'ERC�DES-BENZ, ano

lr.'i�, côr ela-a, motor n- OM 321·9190400�10, seis cilindros,
1::10 l-ip, pele vntor mínimo de oferta de CrS 1.800.000,00
(l,r" !'lilllão e cítocentos mil cruzeiros).

2" _..:. Uma camioneta, marca OPEL, ano 1954, côr azul,'
rnct-ir número A2;;'· �'0B'.·1·L. seis cilindros, pelo valor
r"I'l1ih1f) de orerts de CrS 530.000,00 ,_ (quinhentos mil
cruzetros..

3' - Um automóvel. marca SII\I[CA DO BRASIL, 1961

côr preta, motor número 7591, 3 cíjtndros, 90 liP, pela
valor mtnlmo de oferta de Crâ 1.5CQO.QOO,OO (um milhão e

qllil'hr_l�ns mil cruzeiros).

1:1l1'!',\L DE COl",VOCAÇAO [10
CONSELHO DELIBERATIVO

De acõrdo com o art. 44, inciso I, art. 49, letra B, §§
T e 3' do art. 54 de nossos Estatutos, convoco os Senho­
res Membros do Conselho Deliberativo dêste Clube, para'
a sessão ordinária a realizar·se no dia 29 de setembro de
1963, às 10 horas. na sede social, e não havendo número
legal, em seb"llnda convocação às 10,30 horas, cuja sessão
funri"nani com qualquer número, com a seguinte ordem
do dia:

AJ)reciação do Relatório da Diretoria.

Eleição do Presidente, I" 2', e 3's Vices·Presidentes.
EleiGão do Conselho Fiscal.
Exnme dp. cr))l�as de 196"/1963,

AR�O HOESCHL
"residente do Conselho Deliberativo

S!NDICA"fO DOS CO;n:�B!USTAS
DE FI mIAtX)FO�!S

EDITAL
'pelo pres"rte f'rrl� c"'nv'"lrfld'ls r'S �""ho""" fT'e1"'"<hrng

ll\.�.te �i'ld·":ftt(). "h1".... ,,<;<;1..,.,. n<; SP"'''''''-''<: :'""',..,,.t!J',i\i��1'" � ê1e
·ill"0"S. 'J�'1l 1\1""''\ A.�"e""'h'é;a GeIT'.1 E·· .. r'l."'lrr"n"'ria a ser

"'1.1:'·'1f"l" e'", �l1a sr-lp '1"1";"\. à t'1U!. T-.,_i.,...,.,. n:".rJ}<>-'l cator.
�e. '1f'''lIn1c, Dor!"r. '1<t1p'; I'.líme"r'o cin"o à::; {1�'len0T!e h('ras e

'rintn Min'ltos dr oia vjnte e 'llto. CIo "",.:\<; e'.., r.u"'�'l. em

'riM�;1"". c ....n .. '"'f'''·�r'' P. !lP'l h:>vpn1" n""I"'''''''' '".",,,,1 U'lrl'1. fl

'lia "e11"�a�ão. às ,'ln'� horl'S do mesm" o'a. P'"TI R'3"Unrln
'''l1vn('fl''i\n. C0m nl1"lnl1p.r ll1ímero, a fim de deliberarem
�ôhre a re"'linte O"dem do Dia:

I - F:'el"Ã.0 riA. De1e"'fleão aue ren'lTJnrá o têrco do
'Jon<;131h., P .. "'l"l"l"l de Contabilidade - Conselheiros efeti­
·/os e suplente; e,

II. - Outrç's assuntos de interêsse gerais.

Florianópoli::;. em 13 de setE'mhro de 1!H;3

JOAO NIT () r.Tl'TRARES

Presidente

Os interessados n1 COP'.lJra dos veículos acima escecí­
Iícaüos. ôcve-ão traz-v- ruas urcoostas ao DEPARTAMEN·

TO REGJO�AL 00 SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA
DB SANTA CATARINA. sito no E�.Micio Plameg, Praça 15
do vovcmbro. ü' andar, nesta Capital, no dia 4 de outubro
do corrente ano, até às 10 horas. nora esta em que as

propostas serão recebida-i e apreciadas, na presença de

todos os concorrentes, pela comissão de Concorrência
Pública dêste Deoartamento Regional. As propostas deve·

ruo vir em envelopes fechados, com o maximo de sigilo,
trazendo com tOda clarBza e precisão, o veiculo que inte·
res.<"" "., n'''''''lnente, CJm o respectivo valor de oferta que
será difinitiva.

E' indis"'en.,,<Í vel as assinaturas dos interessados, na

respectiva proposta.
'" nrcpost.ns serão aberlas na presença de todos os con·

- ...
Assim, cfldü veículo receberá uma proposta· em enve­

lope fechado e rubricado pelo proponente. Não importa
a Clue o mesmo concorrente faça propostas para todos os

vei(l1llos. porém. t?is m·oDcstas. como se esclarece acimlt.,
ser�o feita., em c!i:fé!6ns::s separados. V':!Ír.ulo por veículo,
As nr"oo<;' s serã') ::<.h('Tt""T''l pre�en�a de tods os con·

corre��('s, cehendr. o dil'eito de aquisição do veículo ao

que m'lior preço oferecer.
es oref'o,<; de oferta serão absn'utamente para paga­

mento à. vista, não sendo apreci?d9.s propostas que conti·
vc" :l f!l.!�usula de pg�amento à prazo.

....." _�_n,...,"!'t'J� d::verão se!" efetuados em moeda cot-

"3u"e do pais.
-...r". r",'·'p' ",.,.","".,,\ n., p."""'"l"l''' "1'P rnnt"''U a proposta,

deverá constar as características :;10 veículo que interes­
�.,_ '') nr"nl"'nrnte. noroue é facultado a todos os propo­
nentes n retimda de suas propostas antes da abertura das

19-9-63

"" .... r'n"'\ n con,:orr�n('ia. no· mesmo dia 4 de outubro,
d., ('�'·�"'nt.e ''mO, o ve\�1110 �"rá et'.t.�w"ne ao comprador,
rr1I"H"nte o pa::::an:cnto integral do preço oferefido pelo
me:,rno.

Em hinrítf'�e ,,1"1''''''. "'e dilatará o prazo para paga­
mento do veiculo comprado.

Os veí�'.I1n� dfl nue trf't.n o P"<><:P'l�e FDI'T'A.L. se en.

contrnrn à difloOl;if';;o dos intere.<:s"dos. ppra exame e ve·

riftr.ll,f'ão. à Rua F1\lvio Adlleci n· 2'lf) - P,"'�reito, diària·
mente. no horário d'is 8 às 12 e dns 14 às 18 horas.

Departamento Reeional do Servi�o S,.,rjal da Indústria
em Santa Catarina" 12 de setembro de lfl63.

A
.

COMISSÃO DE CONCORR�NCIA

INOS i� �S
lA PECA

,.

de q�� você precisa!
Na qualidade de revendedores auto­
rizodos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
lacê encontrará • com certeza - a

peça ou o acessório que procura, a

preço de tabela, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

co IH. E, no caso de qualquer con·

sulto sôbre o seu JntNnotiana!, tere­
mos o máximo prazer em atendê-Ic

Reprcsentante'I'Jt nesta cidade

G. SOCAS S/A
COMêRCIO E

REPRESENTAÇOES
FULVIO ADUCCI 72' _

ESTREtTe
Um terço a \l1"'"s:to· e o. reste
em 12 pre�tdç6cs juror..

___ '�_l:��
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Foi assinado ontem, no
Palácio da Reitoria, pelo
Reítnr Joeo David Ferreira
Lima convento entre a UnI­
versídade de Santa Catari­
na e a República Democrá­
tica Alemã no valor de

QUINHENTOS MIL DóLA­
RES, nos quadros do ajus­
te entre o Banco do Brasn

O referido convênio obje­
tiva a aquisição de apare­
lhos técnicos e cíênttcos
que serão destinados as Fa­
culdades de Medicina, Par­
má -ía, Engenharia, Odonto­
logia e Filosofia.
Os pagamentos referente!

ao importante convênío.. on-

ii ESTtiu(l
- O KAIS 'NTICO 01.\1.10 0& SAMTA cAiMIH"

- •

Florial1ópolis, (Sexta_I'l)ira), 20 de Setembro de 1963

Ferreira Lima, serão etetua­
dos em US$ RDA (Dólar
Convênio) de acôrdo com o

Ajuste Comercial entre o

Brasil e a Bepúblíca Demo­
crática Alemã. O prazo é de

cinco anos, sendo que. os

equipamentos serão entre­

gues na sua totalidade até
fins do ano próximo.

Com o equípumento ad­

quirido mediante o cilada
Convênio a Universidade de

Santa Catarina será uma

das mais bem equiparadas
do país.

Dias Velho: Novo Diretor
Perante o professor Elpf­

d.o Barbosa, titular da Pas­

ta de Edueaçân e Cultura,
presentes demais diretores

daquela secretaria, tomou

posse o novo diretor do
Instituto co Educação e Co-

légio ��,..I,adual Dias Velho.

.L; ele o professor Pedro
José Bosco, que suosutuí Q

proi:":;;su!" wctmtr Dias, que
sottcnou demissão do car-

go.
Tendo estudado naquele

tradicional estebetecírr.cntc

de ensino, Ppdro noscc é

professor per vocação, sem­

pre a par das mais moder­

nas técnicas educacionais.

Dai a certeza de que contr­

nuaré o trabalho de seu an- ----­

tecessor na direção do nos-

so principal emabetecímento

Pediu A:;;b
Político

7 nrrsões fprf'tTl efetuadas

peiee .autonrt- dos de Exér­

ctto. em .t�rn) do encorn-o

de armas de guerra que
ez am cambiadas de S. Pau­

lo para a Guanabara. O ar­

mamento foi apree'ldid'.)
na estacàQ rodoviár;p. n')

momento d') desemb�,rqt:e'
de seus portadores:

FAB Desme'l!::l:
não houve 1""/'.;11
te em NATlIL

de ensino secundãrto.
No Ilagrante, um aspecto

dá posse, quando o profes­
sor Elpidio Barbosa dizia
de sua confiança no novo

diretor, neste momento em

que o Governador Celso P..!1-
mos tem o ensino como

uma de suas metas funda­
mentais.

CURSO C� APEl<FfiÇOAMHHO
EN[ERR�DO

Com a fínahdade de en­

cert arem mais um curse d�

aperfeiçoamento de Jnofes
'Sere! rurais sevu.ram cn­
tem :-."la manhã para ena­

pecó o r roresscr Elpid:o
Da; bosa, titular da Pasta

Ainda a greve
RIO, 19 (OE) - O 'rrtbu­

nal Regional do 'rrecenio
"

julga hoje o dissídio cole­

tivo. que poderá por fim a

greve dos bancârios, hoje
no seu segundo dia. Os ban­

cários por sua vez, realiza­

rão nova assembléia as 18

horas. O Ministro do Tra­

balho e outras autoridades

acompanham de perto os

acontecímentos, e conüam

que a soiucão será encon­

Irada nas próximas horas.

HJ\I ii: NOTA
I\IH(.n::;E3 Ui�IDAS (Nova

YorkJ. 12 (OE) - O Haiti

apresentou uma nova nota

1.U Organização dos Esta­
i:;,; ,',r;\f<ricancs, em rc!:J.ção
;: )�U �;tlli d;.'muta cóm a R€,.

pú.blica Dominicana. A co­

missão especiul da OEA in­

formou que a nota do Go­

vêrno de Parlo Príndpo r0J

apresentada por i-:aü! SiI1:;

CIair.

LIGA ÁRABE

DE SANTA CATARINA

ce acuceoõc e Cultura '? o

prores-or Podre Nlcolao
Primo dir;_l:.;r til DPO do

PLAMEG.

Esses cursos, resultado

de um convênio PLAMEG­
!':F.C· \,",;�-r. levar naves co­

nhecimentos ao nosso pro­
ressoradc rural, rnelhoran­

d:l aES m as condições de
en-ano ministradas aos a·

runos das comunidades do

interior.

O atual, que está sendo
realizado em onaccco. com
encerramento prev.stn pa­

ra hoje, dia 20. é o sétimo
curso jé pramcvldo, congre
ga ndo cerca de �CO profes­
sores nuaís de onapecó e

municípios víslnhos.

Um diálogo franco e in­

formal travou-se na tarde'
de quarta-feira no Palácio

da Agronômica, quando o

Governador Celso Ramos

recebeu em audiência espe­
cial um grupo de lideres
estudantis secundaristas,
tendo a rrentc os estuden­

tes Ady Vieira Filho e José
Manoel Soar (Jaraguá), Pre­
sidentes da UCES e da UFE,
respectivamente.

)'ONTOS DE VISTA
COINCIDEM

Quanto ao problema ed�
cacional, assim se exprea
sou o Sr. Celso Ramos: "A�
idéias dos. estudantes es

tão perfeitamente enquadra-.
das com as do Govêrno, no

setor educacional". Pros­

seguiu dizendo que o plano
da. educação estava ,tendo

perfeito cumprimento e

que a matéria planejada
nesse setor para 1963, des­

de principio de setembro

encontrava-se tôda ela so­

lucionada.

ATENDIMENTO AS NE­

CESSIDADES DOS ESTU­

DANTES

Na ocasião, a comissão

RIO, 19 (DE) - Durante no entanto, telão caráter
as diligências para apreen- nacional a partir de hoje,

�

são do maternn bélfco, os devendo o 'Serviço secreto

jornalistas rorem adver-ti- agir em outros Estados do
dos que não seriam permí- pais, onde há suspeitas de
tidas fotografias, pois o material bélico armazenado.

apresentou ao Governador SEMANA 00 ESTUDANTE:
uma série de pedidos rela- ADERBAL SERÁ PATRONO

cíonados com as necessida- Será realizada de 30 de
des dos órgãos e dos estu- setembro a 6 de outubro, a

dantes em geral, sendo to- Semana Municipal do Estu­

dos êles, dentro das pos- dente, sob o patrocínio da

sibilidades, atendidos, já UFE. para a qual já foi con­

que é para os estudantes de. vtdado para Patrono o Dr.

Santa Catarina que o Sr. Aderbat Ramos da Silva. A

Celso Ramos tem voltadas sessão de abertura terá lu­

as maiores atenções, no seu gar às 211 horas do próximo
Grande Plano Educacional. dia 30, no Teatro Alvaro de

Carvalho, sendo convidado
de honra o Gov. Celso Ra­

mos, que deverá estar pre­
sente, conforme assegurou
por ocasião da entrevista.

FOCALIZADOS PROBLE-

MAS ESTADUAIS Durante a reunião, o governador Celso namos palestra. com os estudantes Ad»
\ ieira Filho, presidente da UCES, Jose l\lanoel Soar, presidente da UFE, apare-

cendo ainda Jorge Salum, secretârio da UFE

���!�AÇ:�U�AOS AES��. �__

d��am�n��:O�A��:���:��� Revenda de Material pelo
r��;�:�:�np:�b;::;::E Ministério da Agricultura
sário para o bom andamen- O Serviço de Revenda de dades. podendo o agricultar mentes. bastando procurar
to dêsse setor da admínís- Material iniciou suas aüví- se beneficiar dos nnancta- o órgão de Ministério mais
tração. Disse ainda, esperar próxllmo de "Sua cidade ou
que os estudantes partiei- Delegado do mesmo para
pem do trabalho, pedindo fazer seus pedidos.

��;a a���t:�sos S�jr:!le::�� _ APREENSÃO DE MATERIAL cu�:u��di;�:i:�::�� s�� a;�:
racümente superados. viço de Estatística do Minis

BElICO: INOUE'RITO téuo e ter cadastro em qual
qU{T banco oficial, da Uni­
ão ou dc�> E:;tados. Também
deve. ser índícado um ava­

lista que oossua cadastra
nas me' m-;'s c:;ndições.

Entre outros assuntos, o

grupo manifestou ínterêsse

pelas realízar-ões do õovêr­

no do Estado, principalmen­
te no que diz respeito à

energia elétrica e à educa­

ção. O Govemador colocou­

o a par do que se tem fei­

to nêsse sentido. informan­

do ainda que .está sendo es­

perado o desembarque do
motor que deverá operar
na Usina Palmeiras, cujo
funcionamento inicial está­
previsto para os próximos
60 dias.

8e�6tantes Joiovilenses: Amanhã

LUTA RACIAL CONTINUA:
NEGROS DETIDOS

HOJE CONFERENCIA DO PROF;
ARNALDO S.THIAGO

Na Casa de Santa Cata- atualidade.

Exército recusa-se inclusive,
a divulgar os nomes dos

implicados. As deligências,

Todos os trabalhos porém,
serão mantidos em rigoroso
sigilo.

NOVA YORK, 19 (DEl -

Um médico Tchecoslovaco,
Jaroslau KremeJ, de 37

anos e que se encon-rava

com um grupo de turrstus,
visitando Nova York, pediu
asilo politico aos Estados
Unidos. segundo nnunetou o

"New York Time. xreo-ei

havia vinda em viagem (l._j

estudos r'om 11m zrt-po dr.

medicas de seus pars. f I!I\S�' UE' "fi.. fE�
,

_ - -- u. " v,. 1

t�(!iS 7 ....",.,,- I tNThii ��r.�l.�.�
SÃO PAULO, 19 (OE) -

- Para rep�odulores o pra­
zo é de trô., anos. Para ma.

qutnarta. até cinco. ano�,
dependendo do volume lia
compra. Quando nã:t DOS.
sur o Ministériu o mate­
Ti�l cosejado, o interessado
jun�ará 9r"po.�ta de firma

€��ecializada, cu.ce criador

p�r-;l ,ciye:w; M:nültéJ;iO' I pa·
Atenuendo a. convite que Santana, dinamizD�� por gúe' à'vi.sta 'e fih1.111Cit!+ ao

lhe foi indereçado !'Ieb DOII l;un adll1lnllltl·�çào;l atWi-� e criad0r ou lavradM. O� Ju·
tor João H('wld Bertel1i. o grnças au ;:9Ôlo 'eflcienb.:! ros são de 10% anuais_ Se­

l5ecretá:io. tta: F_')Z('?�:j-. 8'lU quc v�m re�ebendo do 00· rão pagos à vista 15% do
tor Eugemo Dum Vunra, VI- vernadol CdS0 Raii'i{)�. Re v;lot'da eCtnl)\,a.

;'tou, na 'nanhã dc quarta· gL!:tra·se que. dos 1.250 do· Hi fcnnulÚios prontos
feira. o Ho_"pital Colônü.l entes aluglmente inlt,rna· nas :eparticões do Minls-

O clichê nos moslra um do Dr. Aldo Urban, PreJ.l nhas, Lêda. Maria da Lua Santana onde se encontram dos, menos de 10% pagam tério da Agricultura, ja e-

n.rO, '9 'OE) _ Em no'a
grupo de debl.!tanlcs join- dente tia J'e�erl(...» ", ...CI"u.. ue. r'ontes, itObt:Ha lJOnut:!.Ka, ����r�����es.atualmente :St��:�;��(��e:n��utq'Un,çã(� xp�s!e,m,:;Ç"'dto,',.:,',. ad',amp,'stof���.-, villenses, do "Harmonia Sabemos com antecedência Maria Tereza da Cunha, v" ,

ofj(>ial, o Gabinete do Mi- CAIRO, 19 (OE) - A qua- Lyra", que amanhã, serão que o Baile de Gala, que EUete Edna de Macedo
A presença do Secretaria �:� 0qSu:tq�,a!��::u�',,:t,a.,da_OSo. ���.a��a ""elv',��i,.�a,'OoUa(�·�� imn��;nistro da Aeronáutica. des- dragésima sessão da Liga apresentr:ctas oficialmente sera realizado amanhã, na- Buerger, Maria Tereza Gui-

I F dI'
" ... u"" v 'vy

mentiu a ocorrência de' Arahe, terminará seus tra- àquela sociedade pelo nosso quela sociedade será um marães Karmann, Matilde �lnteaz:s�a:�I�:t::::n�om���� exclusivamente ;;or canta riais em estoque. por preços
qualquer levante na Base balhos esta manhã no Cairo. cronista social L:i.zaro Bar- suce5,<;o_ Da e/d: Eliana :Baggenstoss, Regina CeHa

pUa lar ciD Estado visou su- _do_'_'_ta_"'_"_"_·m_'_nt_o. '_.z_oa_·v_"_s. _Aérea de Natal. Diz o co- Pouco antes o comite poli- tolomeu, aue está em gran- Ragemann, Maria Crist.ina Corrêa, Terezjnha Lungsch
p€rviJ;:ionar pe,soalmente o

tTlllnÍC'lldo, oue reina tran- tico celebrará a sua ultima des s.tividades na Manches- da Cunha, Maria Angelica, e Sueli Koch. {Foto de Hé-
exame d;< situação de ver.

quilidade em todas as ur.i- reunião na qual participará �t:"�ca::'a::':tn:'n:"::.,_::.__':::o::.nv::.'te=__.::s:_. .::Th.::,a::g;o,_T.::h::.",::·'._M_"_"'"a,:-,_,_(-;(O-;Ro�(j_m_).__ -:�..
bas e dotaçêe_� do estabel'!-

�I�:I�: da Força Aérea BI3 :a�%e�aC�:����a represen

p'lran� "Iniciou Operação "S�meDte" :�n;::=��it:::�:;:��]EU U cionamento dos serviços we

lOTIRIA 1511111 FO��:I���:��':: p��a�� -: t:ce:e:V;a��::S���bl�U� a::s :::;ade :ab��v::���r �!; :���entaçãO e medican:�n·

chamada 'Operação Semen cretana de Segurança, rece- Braga. mformando que as
Acompanhado d') Diretor

. do te" para a recuperação das beu radiogramas com pedi chamas estão devastando
da Dlvi-.-;§.o de Orcamento

areas que mais sofreram dos urgentes de socorro os cafezaiS de seu MumCl
da Fazenda. DOUto;· Leone

���d:ss ;�::�:��:esAS 1:::; Tambem o prefelto_d_'_c_a_n_p_oo_______ ;�;��ioMb��:ln�ÍZir�e���t;:�
hoj, paca d,b,'" no'o, fo· Branco lent()u introduzir serpente oep,'on'dn P"o D"·et"· da
cos de incêndios, principal- 'Colônia, pelo Administrp..

:;:n�7d:asde l��a:��ad:: Vi�: na boca de Negro �:rd��������e��:!ne:_re��;
Preta. Nesta última, o fogo BIRMINGHAN, ,Alabama), detido na localidade de companbia do Doutor Fel'.
está destruindo 'mais uma 19 (OE) _ Um branco foi Sellmer. foi detido por ter nando Cio Oliveira. ilustre

tentado introduzir uma ser ...

pente viva na bóca de um
né"gro. O chefe de Polícia,
declarou que o detido foi
acusado de promover dis­
túrbios e ferimentos a ou-

JACKSON (Michigam), 19
tras pessoas.

;c?r���e�i�zo:,IU:�t:m�eg��� ----------�--- _

consequencia de um inci­
dente na saida das aulas de
um estabelecimento em Ja­
ckson entre duzentos alu­
nos brancos e negros, qUlln­
do a políciA. foi atacada. Se­

gundo cértos rumorp.!,;, um

aluno bnmco leria Sido ata-
rina, sede da Academia Ca­
tarinense de LetrllS às vin-

Para o ato a Academia
convida os acadêmicos e a

tonos quanto se interessem
!W10S temas do seu tempo.

Secrefário da Fazenda Visita a
COlúNIA SANTANA

Secretário tia Satide e As­
sistência Social. e de médl­
ccs fraquele noscc')mio. o

Secretãl'io da Fazenda c€r.

c(,rniu· demoradamente- as

depe'nflêncla .f! instalaçfíe>
da Cdlónia, reunindo-se a.

pÓ!';, na Admini<:tr9ção da
casa· para acertaI' as pro.
vidências de ')rdem orça.
mentaria necessárias à ob­
tenção dos recursOs de que
ca rece a d�.:.'€ção do Estabe.

lecimento.
Os Secretários da Saúde

e da Fl'lz€md!l almoçaram
ainda no re:l/eitóri') da Co.
lónia. em cemD�nhi:'! d .... m"
oiro<' f' ("'�ro., rohb"l'fldn_

O "PIANO CATARINENSE"
FAZ70ANOS

No dia 21 de setembro de 1893, sob a batutà do
mestrc civil contratado João Augusto Penedo. cns..'liava
'«-US primciros acordes a Banda de Musica da então
Fôrça E'LÍlJlica.

Scu sucesso foi quase imediato. Um naipc de grano
flcs musicos, entre os quais João l\laria (considerado
!'la elloca o maior contrabaixista brasileiro), Perini, pro·
r('s.�or de pistão formado na Itália, Jorgc Jowiski, polo­
nês, professol' de trombonc, p magnit'ico bombardinista
Gilhcrto Guedes. Praxcdes. clarinetista inconljlaniveJ c

muitos outros, lel'aram ,o conjunto à admiração geral,
conquistando o merecido título de "Piano Catarinense".

.Justo é que se recordem os nomes dos mestres que
sucetleram a João Augusto Penedo; foram êles José Cle·
mentino de Olivcira, Pedro Pavão do Nascimento,

'

Gra­
dUano Guedes Pompeu, Astrogildo Teixt'ira da OosL'l, _

Manoel Pedro da Cunha, Alíredo dos Santos (que em-'I)olgou selecionada e exigente plateia com a execução,
de cór, da imortal sinfonia de "O Guarani") Brasilio 1\1a-,C'hado. Aroldo Martins e Hermógenes Maria .dos SantoS.

Seu atual regente é o Capitão Roberto Ke!. MúsicO')
fie excepciQnal talento e dedicação, assumiu a direçãO
(ta Banda num momento dirícil, em que seus mais ex� ,

timcn1ados elementos completavam o tempo de serviço,
passando para a reserva. Sem esmorecimento, entre·
�ou·sc à formação de novos músico!>, autêntica "prata

I d�l casa", que forma hoje a quase totalidade do conjun'
to_ Sob sua batuta, com a colaboração eficiente e inrati·.
gável do Ten. Nereu SChmitz, atravessa o "Piano Cata­
rinense'" lima das melhores fases de sua existência, ar·

l'ancando, invariàvelmente, vibrantes aplausos do públio
co, 'IUlUldo se apresenta em desfiles, retrêtas ou con·

(·crtos.

.�Jl\'illmOS, !lois, as nossas mai,. calorosa:-; felicitu·

,;j'çt( ft�r-f:����'fl"���� {���n:;I����;T:�:'«',�;�aC:;:;J{��;'
(lu a1;\·:I (l:l (.Ia rc�el·va. tlda !;u",,-�L.I!'I,,'hI.'j
nh .. , h",U',. 1',".1 IV,I...,,. i.... .""
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